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consórcio é o aumento da
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Secagem de
feijão em ramas

Criação de
Tilãpias

Este artigo ensina, de
maneira prática, como
construir um secador de

feijão em ramas,
apresentando as vantagens
que ele proporciona ao
produtor, principalmente no
sentido de minizar as f>erdas
do produto pós-colheita.
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Recomendações
para colheita de
sangue

Várias precauções devem
ser tomadas na colheita de
sangue de animais para
análise em laboratório. Os

materiais para colheita
devem ser obtidos pelo
próprio laboratório para
onde serão enviadas as

amostras.

Os principais cuidados e
a forma de procedimento
para colheita do sangue são
apontados neste artigo.

As tilápias apresentam
fácil adaptação em
cativeiro, desenvolvendo-se
e reproduzindo-se em curto
espaço de tempo. A criação
dessa espécie é bastante
acessível e demanda pouco
trabalho.

Os tanques de cultivo são
de fácil construção, não
sendo necessária tecnologia
avançada.

Estes artígos ensinam a
apresenta as características
básicas da Tilápia do Nilo e
a Tilápia do Congo,
ensinando as técnicas de

criação dessas espécies.

Página 46

Página 34

Alimentação de suínos
Para alimentar

corretamente os suínos, é
necesário conhecer as
exigências nutricionais do
rebanho em cada período
de sua vida.

Este artigo ensina a
melhor forma de alimentar
suínos, apontando algumas
sugestões de alimentos
alternativos, primando,
sempre, pela boa nutrição
do animal.
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Política agrícola
Joel Naegele(*

O discurso na ONU

e o produtor de leite
o Presidente João Figueiredo (é assim
que ele gosta de ser chamado) fez um
enorme sucesso que repercutiu pelo
mundo afora, mais paiticularmente nos
países do chamado "Terceiro Mundo",

com seu pronunciamento na sede da Or

ganização das Nações Unidas, na aber
tura da sua 37.' Assembléia Geral.

Como todos sabem, essa foi a primeira
vez que o próprio Chefe do Executivo
brasileiro compareceu a esse evento, o
que por si só, já representaria fato digno
de menção. A simples presença no en
tanto ficou muito longe da importância
do pronunciamento.

Em sua fala. o Presidente disse tudo que
■faz sofrer seu povo, há muitos anos mas
sacrado e espoliado por um relaciona
mento comercial iníquo e profunda
mente injusto, para não dizer criminoso,
que envolve as transações do nosso país.
de economia emergente, a caminho do
encontro de seu desenvolvimento pleno,
com os países mais ricos do mundo.
Claro, incisivo, com energia e sereni
dade, o nosso Presidente verberou o
procedimento comercial, na chamada
"relação de trocas internacionais",
quando é cada vez mais difícil e prejudi
cial para o Brasil essas mesmas trocas,
tanto assim é que, cada vez vendemos
mais para recebermos cada vez menos.
Segundo dados estatísticos publicados
no Brasil logo após o discurso do Presi
dente, nosso país perdeu de 79 a 81,
38,7% nas trocas internacionais, o que'
quer dizer que nos empobrecemos mais'
e de maneira violenta, em curto espaço
de tempo agravando, sobremodo, os
nossos problemas internos.

O Presidente Figueiredo quando discursava na ONU

Similar a este, poderia ser o discurso de
qualquer produtor de leite a ser pronun
ciado no Palácio do Planalto tendo como
audiência o próprio Presidente, os Minis
tros' da área econômica e o Ministro da
Agricultura. E exatamente o mal maior
da pecuária leiteira, é a injustiça na
"relação de trocas"; cada vez mais o pro
dutor tem que aumentar sua produção
para apurar um dinheiro corroído e pros
tituído pela inflação e pela alta vertigi
nosa e incontrolável dos preços dos insu-
mos básicos necessários à produção.

O produtor não pode ser punido com
aviltamento do preço de leite porque isso
significa trabalhar em troca de nada, e
ninguém pode viver de sonhos.

Produzir leite de maneira profissional
exige investimentos e dedicação espe
ciais que necessitam, em contrapartida,
remuneração adequada e estimulante.
Repetindo o Presidente João Figueiredo,
0 produtor de leite poderia dizer

1 — É preciso mudar as relações de
trocas;

2 — É preciso facilitar os fluxos financei
ros e, por fim,

3 — Os juros deverão estar adequados
aos riscos e ao sacrifício do pro
dutor.

Enfim, chega de ser espoliado.

Diretor da Sociedade Nacional de Agricultura
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Stabile quer controle sobre recursos do crédito rural

o Ministro da Agricultura Ân
gelo Amaury Stabile, defendeu
na conferência que pronunciou
na Escola Superior de Guerra,
em setembro passado, a pro
posta no sentido de que os re
cursos destinados pelo Orça
mento Monetário ao setor sejam
geridos pelo Ministério da Agri
cultura.

"Ao nosso ver, o controle
quantitativo dos recursos, para
o setor rural e demais setores da

economia, indiscutivelmente

pertence aos ministérios do Pla

nejamento e da Fazenda. Mas o

controle qualitativo, o direcio
namento dos recursos no sen

tido de se obter deles o maior e o

melhor retomo possível, em ter
mos de produção apropecuária,
deve ser o Ministério da Agricul
tura, que convive com o setor e

tem a responsabilidade institu

cional direta por seu desem
penho.

O direcionamento das aplica
ções dos recursos de investi
mentos, somado aos orçamen
tários, começará a ser dirigido
no sentido de se conseguir um
retorno maior no total de aplica
ções feitas.

E é o que o Ministério da Agri
cultura já começou a fazer este
ano, tentativamente, na área or

çamentária, quando reuniu os
secretários de agricultura dos es
tados e encaminhou a cada pre
feito municipal do país um pe
dido para que nos orçamentos
estaduais e municipais para
1983, procurassem alocar os re
cursos de apoio ao setor rural de
suas áreas, dentro de determi
nadas linhas de prioridades,
coincidentes com as prioridades
do governo federal. Mas sempre
respeitando as pecualiaridades
e características locais nessa alo

cação.

vá',,/
-r- ̂  Mt;

ir.

Stabile quer centralizar no Ministério da Agricultura o controle dos recursos do
crédito rural.

Dessa forma, somando orça
mentos fiscais e monetário, pas
sará o Ministério da Agricultura
a procurar orientar de forma
mais racional a imensa massa de

recursos que anualmente flui
para o setor rural brasileiro, de
forma mais ordenada, coni um
retorno que esperamos bem

maior do que aquele até agora
conseguido, simplesmente pela
ordenação maior das aplicações
de recursos, respeitando-se
uma escala de prioridades, em
benefício de toda a sociedade

brasileira.

Para se ter uma idéia do que
essa massa de recursos repre

senta. basta observar que a
soma dos orçamentos fiscais e
monetário deste ano. no tocante

aos recursos destinados ao setor

rural, apenas ao nível dos go
vernos federal e estaduais, to

taliza a impressionante cifra de 3
trilhões e 7Ü0 bilhões de cruzei

ros, aplicados ainda sem uma
unidade desejável.

Esta colocação que agora
faço. acredito que seja o primei
ro passo para o início de um efe
tivo processo de municipaliza-
ção da agricultura brasileira,
processo que acreditamos da
maior importância e coerente
com a preocupação do presi
dente João Figueiredo, de de
volver ao país uma descentrali
zação é delegação de responsa
bilidades e autoridade, tão ne

cessárias ao processo de retorno
do país a uma normalidade de
mocrática".

O que é e como funciona a política de garantia de preços
mínimos (PGPM)
A Comissão de Financiamento

da Produção (CFP), órgão res
ponsável pela execução da Polí
tica de Garantia de Preços Míni
mos (PGPM), instalou na sua
sede em Brasília um telefone,
destinado a atender aos produ
tores rurais — 272-4417, com
chamadas pagas pela CFP. No
quarto més de seu funciona

mento, foram atendidas mais de
800 chamadas e esclarecidas
muitas dúvidas dos produtores.
Para melhor atender ao cliente
da CFP — o homem do campo
— aqui vão algumas explica
ções sobre os mecanismos da

PGPM e os benefícios que eles
podem trazer aos seus usuários.

Os preços mínimos são fixados
todos os anos por decreto do
Presidente da República, antes

de começar o plantio. Desta
forma, o governo espera que,
com base nos preços definidos,
o agricultor possa escolher a la
voura mais vantajosa para as

suas atividades.

Desde o momento em que são
fixados, até que entrem em vi

gor — no início da colheita —,
estes preços são corrigidos a
cada més. Esta correção é feita
de acordo com a variação do ín
dice Nacional de Preços ao
Consumidor — INPC.

O preço Mínimo foi criado para
evitar que os agricultores te
nham prejuízos com a eventual
queda de preços de seus produ
tos. E garantido pelo Governo
Federal e sua principal função é
proporcionar segurança para

quem produz.

Pelo Preço Mínimo, a CFP com
pra a produção agrícola ou fi
nancia sua armazenagem até a
entressafra. Tendo a garantia de
umxomprador certo, o agricul
tor trabalha mais confiante. O
produto só não é aceito se sua
qualidade for inferior a um pa
drão mínimo estabelecido pelo
governo.

Os produtores rurais e suas coo
perativas são os beneficiários
principais da Política de Garan
tia de Preços Mínimos. Para eles
foi criado o programa. São con
siderados produtores todos
aqueles que lavram e exploram
a terra: proprietários, arrenda

tários, meeiros, parceiros, colo

nos e afins.

Garantido o Preço Mínimo tam
bém para beneficiadores, ma-

6 A Lavoura Set./Out. 82
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Pelo sistema de Preços Mínimos, a CFP compra a produção agrícola... ... ou financia sua armazenagem até a entressafra.

quinistas, indústrias e exporta
dores (conforme o produto), a
CFP ampara o agricultor de
forma indireta. Em primeiro lu-
qar, porque fortalece seu mer
cado comprador. Em segundo,
porque para usar o Preço Mí
nimo esses beneficiários pre
cisam:

1 — comprovar que adquiri
ram a matéria-prima necessária
ao desempenfio de suas ativida
des diretamente de produtores
ou de suas cooperativas, pa
gando um preço igual ou su
perior ao mínimo estabelecido

pelo governo, sem qualquer
desconto;
2 — colocar parte de sua capa
cidade de beneficiamento e de

armazenagem ã disposição de
produtores e suas cooperativas,
pelo prazo do empréstimo.

Preço mínimo
A Política de Garantia de Preços
Mínimos funciona, basicamen
te, através de dois instrumentos

financeiros conhecidos pelas si
glas AGE (Aquisição do Go-
vernb Federal) e EGF (Emprés
timo do Governo Federal).

AGF é a venda, pura e simples,
da produção ao governo. O
agricultor, uma vez colhida a sa
fra, deve fazer a limpeza, seca
gem e ensacamento (depen

dendo do produto, a estocagem
pode ser feita a granel) da mer
cadoria. Depois, deposita-a no
armazém e providencia a classi
ficação oficial. De posse dos cer
tificados de depósito e classifica
ção, o produtor vai ao banco,
onde fciz a venda e recebe o pre
ço mínimo.

A quantia liberada no AGF é de
100% do valor da mercadoria.

Este valor é calculado através da

multiplicação do peso bruto do
produto pelo seu Preço Mínimo,
acrescido do valor estipulado
para a embalagem, desde que
esta se apresente dentro das
normas e padrões estabelecidos
pela CFP.
O AGF é importante porque
através dele o governo garante
o produtor rural. Mas tem uma

desvantagem. Se os preços de
mercado sobem, depois de ter
vendido a produção à CFP, o
agricultor não pode mais se be
neficiar da alta.

O EGF (Empréstimo do Gover
no Federal) é um financiamento
que tem por objetivo fornecer
recursos financeiros para que
produtores e suas cooperativas
possam estocar sua produção,
durante a safra, e aguardar pre
ços mais favoráveis à comercia-

lizaçãò de seu produto. É tam
bém finalidade do EGF propi
ciar capital de giro para que as
indústrias possam financiar a
matéria-prima necessária ao de
sempenho de suas atividades.

A vantagem do EGF é que o
agricultor não vende sua produ
ção, como no AGF, mas apenas
a deposita em armazém como
penho do empréstimo que re
cebe. O prazo do EGF varia de
acordo com o produto, com o
valor do financiamento e com a

época da contratação. Se
durante este prazo os preços de
mercado sobem, o agricultor
volta ao banco, paga a dívida e
vende o produto, ganhando
com a alta de preços.

Caso os preços permaneçam
em baixa durante todo o prazo
do empréstimo, o mutuário po
derá ainda exercer sua opção de
venda à CFP, quando esta clá-
sula estiver prevista no contrato

do empréstimo. Neste caso, o
produtor terá assegurado para si
o melhor preço naquelas cir
cunstâncias: o Preço Mínimo lí
quido.

Outras modalidades de emprés
timos são o EGF para preparo
de produto e o Pré-EGF.

O primeiro é concedido na épo
ca da colheita, e destina-se a for
necer recursos para que o pro

dutor possa executar serviços
como a secagem, limpeza e en-
saque do produto, de modo a
colocá-lo em boas condições
para ser comercializado.
O Pré-EGF foi criado especial
mente para atender às coopera
tivas. Através desta linha de cré

dito elas obtém capital de giro
para que possam adiantar o Pre
ço Mínimo aos cooperados que
entregam sua produção.

Os agentes financeiros que ope
ram com a PGPM estão autori

zados a realizar AGF e EGF até

os limites abaixo indicados, ex
ceto nos casos de produtos cujas
normas são aprovadas em cará
ter especial, onde os limites
variam de acordo com a conjun
tura de mercado.

Os produtores, criadores, pesa-
cadores e armadores podem re
alizar AGF ou EGF até o limite

de sua produção própria; as

cooperativas de produtores, cri
adores e pescadores, até o limite
de sua produção própria mais a

de seus associados. Às coopera
tivas é permitida também a reali
zação de EGF com mercadoria
adquirida de não associados,
quando o objetivo da operação
for o de permitir a plena aplica
ção de recursos de Pré-EGF ou
utilização de instalações sob sua
administração e destinadas ao
beneficiamento/industrialização
do respectivo produto. Neste
caso, a cooperativa deverá com
provar que adquiriu o produto
diretamente de produtores, ne
gando preços nunca inferiores
aos mínimos estabelecidos pelo
governo, sem qualquer descon
to.

As operações com os demais
beneficiários (abatedores, in
dústrias, exportadores, benefi-
ciadores, etc.) são limitadas a
95% de sua capacidade de
abate, industrialização e arma
zenamento durante a safra. O

restante da capacidade (5%)
deve ficar à disposição de pro
dutores e suas cooperativas,
sendo-lhe cobrados pelos servi
ços eventualmente prestados os
preços vigentes no mercado
local.

Para obterem o crédito, estes
beneficiários devem comprovar
que adquiriram o produto dire
tamente de produtores e/ou
suas cooperativas a preços

iguais ou superiores aos míni
mos vigentes.

Armazenamento

Devido as boas safras que tem
se verificado nos últimos anos, a

capacidade de armazenamento
existente nas diversas regiões do
país não tem sido suficiente para
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atender a grande demanda,
ocasionando assim sérias difi

culdades aos produtores que
pretendem comercializaT sua
produção com o governo.
Quando ocorrem estas dificul
dades, a CFP autoriza a remo
ção de seus estoques para ou
tras praças, propiciando, dessa
forma, a liberação dos armazéns
para o recebimento de novos
produtos. Para que isto ocorra,
o agente financeiro responsável
pelas operações de AGF e EGF
deverá solicitar autorização à
CFP, informando na oportuni
dade o motivo do pleito, bem
como a quantidade e a quali
dade da mercadoria a ser remo
vida.

Froagro

O PROAGRO — Programa de
Garantia da Atividade Agrope
cuária, instituído em 1973 pela
Lei n.° 5.959, tem por objetivo
principal assegurar o beneficiá
rio que tenha realizado emprés
timos de custeio ou investimen

tos, nos casos de perdas das la
vouras por fenômenos naturais,
tais como chuva excessiva, gea
da, granizo, seca, etc.

Consideram-se beneficiários,
para fins de realização do PROA
GRO, o produtor rural (pessoa fí
sica ou jurídica), as cooperativas
de produtores rurais, desde que
o financiamento se destine aos
associados ou a exploração de
atividade agropecuária.
Para realizar o seguro de sua la
voura, o beneficiário se obriga a
utilizar tecnologia capaz de asse
gurar a obtenção dos rendimen
tos estimados, com base na efi
cácia de seus conhecimentos

práticos ou por aqueles reco
mendados pela assistência téc
nica. Deve também recolher à
conta vinculada ao crédito todas

as receitas da atividade ampara
da, até a data do. vencimento da
operação, bem como apresen
tar comprovantes da comerciali
zação da produção obtida.
Para fazer jus ao prêrnio do
PROAGRO, o beneficiário deve,
assim que constatar a ocorrên
cia de perdas, procurar o agente

do programa onde foi realizado
o seguro ou a cooperativa e co

municar-lhe o fato. Esta comu

nicação é feita mediante o pre
enchimento de um formulário

próprio, onde consta, entre ou
tros dados, o nome do mutuá
rio, a denominação do imóvel
atingido (Ex. Fazenda Arco-íris),
localização e causas das perdas.
As diretrizes que vigoraram para
o PROAGRO na safra passada
foram mantidas. Portanto, a in
denização é de 70 a 100% do
VBC, de acordo com o que for
acertado entre o cliente e o seu

banco. A taxa do prêmio de
pende da idenização combi
nada e do número de vezes que
o mutuário utilizou o seguro nos
últimos três plantios (na mesma
área e da mesma lavoura),
ainda que em instituições finan
ceiras diferentes (v. tabela).

Os produtores que nunca recor
reram à indenização pagam prê
mio de 1%, 2,5%, 3,5% ou
5,5% do valor segurado, con

forme a margem de cobertura
do VBC seja de 70%, 80%,
90%, ou 100%, respcctiva-
niente. Os que já obtiveram as
sistência do PROAGRO uma vez

nos três últimos plantios pagam
prêmio de 3%, 4,5%, 6% ou
8%, de acordo com a cobertura.

Os que foram idenizados duas
vezes pagam 5%, 7,5%, 10%
ou 12,5%. E dos beneficiados
três vezes nos três últimos plan
tios é cobrado o prêmio de 7%,
11%, 15% ou 18,5% do valor

do seguro. No caso do feijão,
prevalece o teto de cobertura de
90% e o adicional de 1%.

O PROAGRO não cobre perdas
por falta de tecnologia adequa
da, em especial quanto ao uso
de sementes, adubos,- defensi

vos e outros insumos essenciais,

para cuja escolha e emprego
cabe ao mutuário, a seu critério,
buscar a orientação das empre
sas de assistência técnica, públi
cas ou privadas, ou de profissio
nais autônomos.

Taxas progressivas do prêmio

Margem de Número de indenizações
_ _ t. ..

Margem de
cobertura

do VBC

Sociedade Nacional
de Agricultura

Torne-se
sócio
Pessoa Física

Cr$ 1.000,00 - por ano
Cr$ 500,00 - por semestre

Pessoa Jurídica
Cr$ 5.000,00 - por ano

Av. Ganvrort Justo, 171 - 2.° andar

r«ll.: 240-4149 e 240^1573

CEP 20021 - Rio d« Janoiro - RJ

0 1 2 3

1,0% 3,0% 5,0% 7,0%

2,5% 4,5% 7,5% 11,0%

3,5% 6,0% 10,0% 15,0%

5,5% 8,0% 12,5% 18,5%

Seja um técnico em
AGRICULTURA

Sem se afastar de sua casa e sem prejuízo para suas
ocupações normais.

VOCÊ OBTERÁ

Várias oportunidades. lucros compensadores,
colheitas muito mais rendosas, dignidade profissional.

VOCÊ PODERÁ

Cuidar, modernizar, recuperar, proteger

SUA FAZENDA. SUA GRANJA.

SUA CHÁCARA. SEU SÍTIO

Através de nossos cursos eficientes e bem organizados
cursos por correspondência, orientados e

administrados por renomados engenheiros agrônomos
e veterinários.

ADMINISTRAÇÃO TÉCNICA AGRÍCOLA
BOVINOCULTURA - AVICUL1URA

Ou poderá assegurar seu futuro trabalhando para
outros, pois essa nova e atrativa atividade lhe abrirá
novos horizontes e lhe proporcionará magníficas
oportunidades. Não perca mais um dia na vida!

A indecisão é o caminho do Fracasso.

SoUcite-nos hoje mesmo folhetos explicativos.

INSTITUTO CAMPINEIRO DE ENSINO AGRÍCOLA |
Rua Antonto Lapa. 78

Caixa Postal 1148. Campinas, Sào Paulo
C.F-P 13100

Tels.: DDD (0192) 51*6398 e 51-6198



A uniào faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura está
ampliando seu quadro de associados. É hora
daqueles que lidam em nossa agropecuária
unirem-se em torno da mais tradicional entidade

do setor, somando esforços para uma maior e
mais ampla atuaçáo em prol do meio rural.

Os associados da SNA recebem gratuitamente a
revista A Lavoura, gozam de taxas reduzidas nos
cursos.e seminários promovidos pela entidade e
têm livre acesso a inúmeras reuniões, palestras e
outras solenidades que se realizam em nossa
sede.

Sua participação é muito importante.
Envie-nos sua proposta, devidamente preenchida.

Contribuição social:
Anuidade de pessoa física: Cr$ 1.000,00

Anuidade de pessoa Jurídica: Cr$ 5.000,00

Sociedade Nacional
de Agricultura

PROPOSTA DE SOCIO

Av. General Justo, 171 - 2." andar - Tels. (021) 240-4573 c (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Postal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de Janeiro - RJ - BRASIL

CATEGORIA

□ PESSOA FÍSICA n PESSOA JURÍDICA

V 'j-í -a':3Í. Ar

Endereço

Cidade

Estado

Classificação

Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

Telefone

Área de atuação
Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoal,
mais importante:

HíroSfva - □P^cuádadeieitE□ Sindicato rural S Outro^s"an1mars'^
□ Sindicato de trabalhadores S□ Agroindústria ^ Cana-de-acúcar
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para a agricultura ^ dm, trion
□ Comerciante de produtos agrícolas n «r

□ Avicultura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de cort

□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em

e
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café

Pessoa física

□ Produtor rural
J Técnico ou profissional do setor agrário

□ Outros - Indicar

 gerai - diversificada
□ Outro relacionado com o setor agrário

indicar:

□ Náo relacionado diretamente com o setor agrário
indicar:

ASSINATURA PROPONENTE



Culturas consordadas-

Utilização do cultivo da mandioca
consordada com feijão
Pedro Luiz Pires de Mattos(*)
Jorge Luiz Loyola Dantas(*)

No Brasil a mandioca é cultivada em cerca
de 2 milhões de hectares, ocupando o 9." lu
gar entre outras lavouras em área plantada,
com produção anual em tomo de 25 milhões
de toneladas de raízes, o que contribui com
mais de 10 bilhões de cmzciros para a forma
ção da renda agrícola nacional. O seu cultivo
é feito na quase totalidade por pequenos
agricultores, o que lhe confere uma situação
de cultura de subsistência, pois, apesar de
utilizar um grande volume de mão-de-obra,
92% é de natureza familiar e apenas 5,7%
corresponde ao trabalho assalariado. A
maior parte da produção brasileira é desti
nada ã alimentação humana, principalmente
nas regiões Norte e Nordeste, sob a forma de
farinha de mesa e raízes frescas das cultivares
mansas denominadas aipins ou macaxeiras.
Na Região Sul, é utilizada na indústria de fé-
cula e, no caso mais específico do Rio
Grande do Sul, é largamente empregada no
arraçoamento animal.

Nos últimos anos, com o estabelecimento
do Proálcool, esta cultura passou a ter um in
teresse muito grande como matéria prima na
produção de álcool carburante. Em razão
disto, encontra-se em franca expansão, exi
gindo pesquisas capazes de gerar tecnologias
que venham proporcionar aumento de pro
dutividade com a diminuição nos custos de
produção.

A situação da cultura hoje, no entanto, é
similar a de séculos atrás, não havendo ne
cessidade do uso de técnicas sofisticadas para
a obtenção de uma produtividade razoável.
Em virtude de sua condição particular de cul
tura familiar e minifundiária, das oscilações
contínuas de preços e poucas altemativas de
utilização, tem sido difícil a adoção de técni
cas pelos agricultores, visando uma melhoria
na produtividade.

No Brasil, as condições de clima e solo, a
incidência de pragas e doenças e a utilização
de técnicas culturais diversas, às vezes impos
tas pelo tamanho da propriedade, são causas
de grande variabilidade nos rendimentos.

(*) Pesquisadores da EMBRAPA
Cento Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura

A mandioca, planta com grande capacidade de produção, é
utilizada predominantemente na dieta alimentar das populações em,
pelo menos, 14 países. Ela pode ser cultivada em cerca de 90 países

nas regiões tropicais e subtropicais do mundo. O Brasil, maior

produtor mundial, participa com 31% da produção global.

Produção de mandioca e sua distribuição no Brasil, 1978

Norte

9%

Nordeste
53%

Centro-Oeste

Regiões Produção (t)
Sudeste

15%

Nordeste

Sul

Sudeste

Norte

Centro-Oeste

13.557.545

4.630.971

3.786.457

2.247.835

1.236.600

25.459.408

Fonte: IBGE -1979
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Culturas consordadas
Rgura2

Esquema demonstrativo do consórcio mandioca x feijão
em propriedades rurais no sistema de fileiras simples.

MandiocaliocaV Y t Y , Y , f Y
—I t t'V t' r ,'Vf t'f

-f iV tV ,'f ,'i t

Tabelai

Participação da mandioca nas Unidades da Federação, 1978

Região Unidade da Federação
Participação da
Unidade na

Região (%)

Participação da
Unidade no

País (%)

Rondônia 5,7 0,5
Acre 7,7 0,7

Norte
Amazonas 31,7 2,8

Roraima 0,4 0,1
Pará 53,5 4,7

Amapá LO 0,1

Maranhão 20,0 10,8
Fiauí 5,5 2,9
Ceará 11,6 6,2
Rio Grande do Norte 3,8 2,0"

Nordeste Paraíba 4,6 2,4
Pemambuco 14,8 7,9
Alagoas 3,4 1,8
Sergipe 3,4 1,8
Bahia 32,6 17,4

Minas Gerais 49,2 7,3

Sudeste
Espírito Santo 25,4 3,8
Rio de Janeiro 5,6 0,8
São Paulo 19,8 3,0

Páraná 20,8 3,6
Sul Santa Catarina 26,1 4,7

Rio Grande do Sul 53,9 9,8

Mato Grosso 27,3 1,3

Centro-Oeste
Mato Grosso do Sul

Goiás

43,6
28,8

2,1
1,4

Distrito Federal 0,3 0.1

BRASIL E REGIÃO 100% 100%

Fonie: Anuâtío Estatístico - IBGE, 1979, dados adaptados por SOUZA, J. da S.

Por outro lado, as limitações da expansão
das produções regionais piarecem ̂ tar liga
das a problemas de mercado, quer no as
pecto de capacidade de absorção das quanti
dades produzidas, quer no aspecto de insta
bilidade dos preços pagos aos produtores,
que não encorajam investimentos em fertili
zantes e corretivos ou em processos de meca
nização, para que sejam elevados os níveis
de produtividade,

No Nordeste brasileiro, a mandioca consti
tui mais de 50% da alimentação básica da
população de baixa renda, tendo contribuí
do, em 1978, com 53% da produção nado
nal através de sistemas multiculturais. A parti-
dpação da região Sul, no mesmo período, foi
de 18%, da região Sudeste de 15%, da re-
^ão Norte de 9% e da região Centro-Oeste
de 5% (Tabela 1 e Figura 1).

Os Estados que apresentam melhores ren
dimentos médios são: São Paulo com 21,1

t/ha, Paraná com 17,5 t/ha, Bahia, Santa Ca
tarina, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e
Minas Gerais com 15,0 t/ha. Bahia, Mara
nhão, Rio Grande do Sul, Pemambuco, Mi
nas Gerais, Ceará, Santa Catarina e Pará
destacam-se pelo volume de produção
(Tabela 2).

Vantagens agrícolas
A mandioca é cultivada entre 30° N e 30°S

de latitude, e altitude de até 2.000m na re
gião equatorial. O maior volume da cultura
encontra-se entre os paralelos 15°N e 15°S.
No Brasil, é cultivada em todo p território,
desde o extremo Norte até o extremo Sul,

com o maior volume de produção se concen
trando na região Nordeste.

Como cultura de grande importância para
os trópicos, a mandioca apresenta as seguin
tes características:

• é planta de fâdl propagação vegetativa;

• apresenta elevada tolerância a períodos de
estiagem relativamente longos, depois de es
tabelecida ho campo;

• pode produzir rendimentos satisfatórios,
mesmo em condições de solo com baixa
fertilidade;

• possui uma grande diversidade genética,
podendo ser encontradas resistência e/ou
tolerância a pragas e doenças, além de adap
tação a diferentes condições edafocBmáticas;

• apresenta elevado teor de amido nas
raízes;

'• é pouco exigente de insumos modernos;

A Lavoura Set./Out. 8211



Culturas consorciadas
RguraS

Esquema demonstrativo do consórcio mandioca x feijão
em propriedades rurais no sistema de fileiras simples

Y

.yl T t^l I T,.! ' T^l
Y  T T Y f M J M
Y  T 'Y í V

Y  ̂ 'Y Y
Tabela 2

Produção de mandioca no Brasil, por Unidade da
Federação, 1978

Unidade da Federação
Quantidade

produzida (t)
Área

Colhida (ha)

Rendimento

Médio (kg/ha)

Rondônia 127.673 9.274 13.766

Acre 174.000 11.600 15.000

Amazonas 712.200 59.350 12.000
Roraima 9.714 788 12.327
Pará 1.202.748 112.249 10.714
Amapá 21.500 2.150 10.000

Maranhão 2.754.154 320.419 8.595
Piauí 741.702 84.584 8.768
Ceará 1.575.000 175.000 9.000
Rio Grande do Norte 520.334 62.479 8.328
Paraíba 616.764 67.722 9.107
Pernambuco 2.000.000 200.000 10.000
Alagoas 467.344 45.364 10.302
Sei^pe / 457.247 35.440 12.902
Bahia 4.425.000 295.000 15.000

Minas Gerais 1.864.166 123.636 15.077
Espírito Santo 960.400 68.600 14.000
Rio de Janeiro 211.891 14.815 14.302
São Paulo 750.000 35.500 21.126

Paraná 924.812 52.905 17.480
Santa Catarina 1.208.159 77.528 15.583
Rio Grande do Sul 2.498.000 209.800 11.906

Mato Grosso do Sul 539.460 35.964 15.000

Mato Grosso 337.230 22.482 15.000
Goiás 356.040 25.800 13.800

Distrito Federal 3.870 258 15.000

BRASIL 25.459.408 2.148.707 11.848

Fonte: Anuârío Estatístico - BGE, 1979

• apresenta perspectivas de mecanização do
plantio à colheita;

• pode ficar com suas raízes armazenadas no
solo, sem serem colhidas, por considerável
espaço de tempo, sem grandes perdas em
matérias seca;

• permite ser consorciada com inúmeras
plantas alimentícias e industriais;

• possui altos teores de proteína e de vitami
nas A e B nas suas folhas, as quais são utiliza
das na alimentação animal e humana.

Apesar de todas estas vantagens, a man
dioca como qualquer outra cultura possui
inúmeros problemas a serem resolvidos a
curto prazo, como pode ser visto na Tabela 3.

Consorciação
A mandioca é uma cultura que tem um po

tencial produtivo alto, seja cultivada em mo-
nocultivo ou em consórcio.

Sistemas de cultivo em policultura são
caracterizados pela competição interespecí-
fica entre duas ou mais espécies plantadas. A
mandioca é cultivada no Nordeste brasileiro,
geralmente em sistemas de cultivos assoaa-
dos, devido principalmente à predominânda
de minifúndios que requerem um uso mais
intensivo dos recursos escassos, representa
dos pela mão-de-obra, terra e capital.

O principal objetivo dos estudos com con
sórcios tem sido um aumento na produtivi
dade, com maiores retornos econômicos, já
que o rendimento e benefícios dos policulti-
vos é significativamente mais alto que os mo-
nocultivos, principalmente quando se ena-
prega fertilizantes e controle de ervas dani
nhas.

Os sistemas de consórcio mais comuns na

região, e que envolvem a mandioca como
cultura componente, utilizam principalmente
o feijão e o milho, embora existam ainda as
sociações que envolvem várias outras cul
turas, como o algodão, amendoim, arroz, d-
tros, soja, fumo, cacau, banana, mamona e
palma forrageira. Assim, no consórcio predo
minante, que é a associação de mandioca
com feijão Phaseolus ou Vigna, o agricultor
de baixa renda consegue produzir alimentos
energéticos e proteícos, ou pelo menos ob
tém alguma renda na sua atividade, face â
maior rusticidade da mandioca a fatores ad
versos, como falta de chuvas e solos pobres.

O crescimento da parte aérea da mandio
ca é maior nos tipos de ramificação precoce
ou baixa e a pesquisa indica que maiores ren-
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Culturas consorciadas
Tabela 3

Resumo dos problemas no cultivo da mandioca

Problemas no

cultivo da

mandioca

Ordem estrutural

Comercialização

Falta de assisL

Casa de farinha

Armazenagem

Creditída

Técnica

Ordem Agronômica

Baixa Fertilidade

Manejo inadequado

Unidade - Plantios tardios

Práticas Culturais

Sistemas de arranjos detidentes

Espaçamento
Tamanho de maniva

Época de i^antio
Consórdo desordenado

Plantio

Profundidade

Rotação
Variedades - Mistura

Fitossanidade

Capinas insufídentes
Falta de aplicação de nutrientes, defenavos
Seleção de manivas-semente e de cultivares de maior potendalidade

[)oenças fisiogênicas - carênda de nutrientes

Bacteriose

Podridão radicular

Manchas follares, oídio, etc.
Antracnose

Ferrugem
Superalongamento
Mosaico (comum, das nervuras, africano)

Couro de sapo

Doenças patogênicas

Pragas

Àcaros
Mandarová

Percevejo de renda
Mosca do broto

Cochonilha

Broca do caule

Ordem industrial - Resíduos industriais/vinhoto

Tabela 4 Tabela 5

Efeitos da consorciação sobre os rendimentos de
mandioca e feijão no Brasil e Colômbia, em t/ha.

Mandioca X Feijão

35,0 X 2,9 CIAT, Colômbia

22,0 X 1,9 CIAT, Colômbia
18,5 X 0,1 Pará-PA (Região de Bragantina)
15,0 X 0,25 (2 dclos) Pará-PA (Região de

Bragantina)
9,9 X 0,17 Amazonas - AM

17,0 X 0,53. Felixlândia - MG

8,3 X 0,55 Felixiândia - MG

Produção, em kg/ha,,em mandioca em consorciação
com feijão, milho, arroz, amendoim, soja e sorgo

Tratamentos Mandioca Cultura intercalar

Mandioca solteira 18.342

Mandioca x Feijão 16.980 525

Mandioca x Milho 17.500 900

Mandioca x Arroz 14.478 —

Mandioca x Amendoim 13.914 141

Mandioca x Soja 16.800 593

Mandioca x Sorgo Granífero 13.471 795

Fçnte: COiREA, H. e ROCHA, RV.da., 1979

A Lavoura Set/Out. 82 13



Culturas consorciadas
Tabela 6 Tabela?

Rendimento, em t/ha, de raízes de mandioca e grãos de soja, sorgo,
amendoim, milho, arroz e feijão em consórcio - FelixIândia-MG,
1976/1978.

Tratamentos*

Média

1 2 3 4

Mandioca

Mandioca

Soja

21,49
15,73

22,37
15,42

18,34

16,80
19,19

15,22
20,35

15,79

Mandioca

Feijão
17,59
0,04

20,28
0,19

16,98
0,14

■ 18,67
0,19

18,38

0,14

Mandioca

Sorgo
16,85
0,89

18,19
0,73

13,47
0,71

19,05
0,31

14,39

Mandioca

Amendoim

15,82
0,04

18,94
0,63

13,92
0,10

19,45

0,12
17,03

Mandioca

Milho

16,82 21,16 17,50 13,25 17,18

Mandioca

Arroz

16,31 21,36 14,48 12,31 16,11

Fonte: PORTO, M.CM etalii, 1979

* Tratamentos: 1. Sem adubo e sem calcário

2. Com adubo e sem calcário
3. Com adubo e 3 toneladas de calcário por hectare
4. Com adubo e 6 toneladas de calcário por hectare

Tabela 8

Rendimentos da consorciação de mandioca (BGM-0116) com feijão
Vigna ("CV 489" e Phaseolus (CV mulatinho), variando-se o número
de fileiras de feijão entre as fileiras duplas de mandioca.

Tratamentos
Mandioca

(kg/ha)
Vigna*
(kg/ha)

Phaseolus*

(kg/ha)

Mandioca 32.860 —, —

Vigna — 1.550 —

Phaseolus —
— 1.300

Mandioca

Vigna (4 fileiras entre duplas
28.790

1.150

—

Mandioca

Vigna (3 fileiras entre duplas)
27.570

1.230

—

Mandioca

Phaseolus (4 fileiras entre duplas)
29.870 —

1.100

Mandioca

Phaseolus (3 fileiras
entre duplas)

29.880

950

*Rendimentos obtidos em dois ciclos

Aproveitamento da adubação
residual da mandioca, cultivar
BGM - 001, sobre o consórcio
mandioca x feijão Vigna, cultivar
489. CNPMF, 1979/81.

Tratamento Rendimento (kg/ha)

Mandioca*

X

Feijão Vigna^

16.030

697

* Plantada em sistema de fileiras duplas
^ Três fileiras entre as duplas de mandioca

dimentos são obtidos com variedades de ra
mificação tardia ou alta. Daí ser possível sele
cionar variedades de mandioca com alto po
tencial de rendimento em monocultivo, as
quais também são adequadas para cultivos
associados com feijão Phaseolus. Estas varie
dades devem ser de ramificação tardia.

Variedades de feijão de crescimento deter
minado são cultivadas entre as fileiras de
mandioca e, dependendo das variedades
empregadas, planta-se uma ou duas fileiras
de feijão entre as fileiras de mandioca. O fei
jão não apresenta um bom comportamento
em solos ácidos e de baixa fertilidade, onde a
mandioca tem potencial para oferecer urn
bom rendimento. Portanto, existe a necessi
dade de identificação de espécies e cultivai®^
desta leguminosa com potencial para seu cul
tivo intercalado com mandioca.

O sistema de produção típico do agricul
tor nordestino que se beneficia da associação
de cultivos pode ser considerado extrativo
pela não utilização de técnicas básicas de
agricultura, como o preparo correto do solo,
uso de sementes melhoradas, controle de
pragas e doenças e outras práticas compo
nentes do sistema.

Mandioca x Feijão
Como já foi abordado, este tipo de consór

cio é o mais empregado pelos agricultores
nordestinos, pois explora culturas ricas em
proteínas e carbohidratos numa mesma
área.

A definição da espécie de feijão varia com
o local e região, sendo as mais utilizadas Pha
seolus e Vigna. Geralmente as culturas são
planfedas na mesma época, mas existem ca
sos em que o feijão é plantado antes da man
dioca, com um intervalo de tempo que vai de
15 até 90 dias. O emprego da época de plan
tio simultâneo para as espécies é o mais se-

14 A Lavoura Set./Out. 82



Culturas consordadas

Figura4

Esquema demonstrativo do consórcio mandioca x feijão x
milho em propriedades rurais no sistema de fileiras simples
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Esquema demonstrativo do consórcio mandioca x feijão
no sistema de fileiras duplas
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guro, em se tratando da re^ão Nordeste, de
vido, prindpaimente, ao fato da irregulari
dade e má distribuição das chuvas não asse
gurar uma probabilidade de êxito para o es
calonamento do plantio. Neste âstema de
plantio, devem ser utilizadas variedades de
feijão cujo hábito de crescimento não seja
^resavo, mas cubram rapdamente o solo e
que o dclo se complete em menos de 110
dias, para que não ocorra o sombreamento
.por parte da mandioca.

Os espaçamentos para a mandioca variam
desde l,(K)m x 0,50m até 2,00m x l,00m a
depender do número de fileiras de feijão in-
tercadas e da variedade. O espaçamento
para a cultura do feijão Wgna e do fdjão P/ia-
seo/us varia de acordo com o espaçamento
da mandioca e com o número de fileiras colo

cadas entre as plantas desta cultura. Em
geral, o número de fildras de feijão entre as
de mandioca é de uma ou duas, empregan-
do-se um espaçamento de 0,60m e 15 se
mentes por metro linear de sulco, ou então
0,50m X 0,20m com 2 sementes por cova.
(Figuras 2 e 3).

A distribuição das plantas na área ocujpada
pelo consórcio é bastante irregular e varia
com os tipos de combinações utilizadas. As
tabelas 4, 5 e 6 mostram resultados de pes
quisa de mandioca consorciada com outras
culturas.

Mandioca x Milho x Feijão
A utilização âmultânea de três espécies em

sistema de cultivo consorciado é ampla
mente difundida no Brasil, apresentando
variações em sua metodologia dentro de
cada região. Geralmente o espaçamento en
tre fileiras de mandioca varia de l,00m x
0,50m até 2,(X)m x l,00m, usando-se uma
ou duas fileiras de milho entre duas de man

dioca. Para garantir uma melhor germina
ção, utilizam-se 3 sementes por cova, tanto
para o milho como para o feijão. As fileiras de
feijão são dispostas altemadamente com as
de milho (Figura 4).

Apesar de considerar-se a mandioca com
ampla vantagem competitiva sobre outros
cultivos, observa-se que quando as legumi-
nosas exibem um crescimento vegetativo e
reprodutivo vigoroso, os rendimentos da
mandioca são reduzidos. Para observância

deste fator, estão sendo conduzidos ensaios
no CNPMF, visando determinar o número de
fileiras de feijão entre as fileiras duplas de
mandioca (Figuras 5 e 6), capazes de propi
ciar maiores rendimentos, sem que haja pre-

juízos na produtividade da mandioca
(Tabelas 7 e 8).
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Entomologia

Novo método de combate ao

cumpim de montículo
Sebastião Bastos Nogueira*

A Universidade Federal de Viçosa, atra
vés de seu setor de Entomologia, vem
desde há muito tempo trabalhando no
combate às pragas e possui uma longa tra
dição no estudo de controle das formigas
cortadeiras e cupins. Para o cumpim de
montículo, foi pioneira em alguns métodos
e fez tentativas em outros. Assim, VANETTI
(3) conseguiu excelentes resultados com
emulsces; NOGUEIRA e outros (1) racionali
zaram seu combate, por meio do uso de is
cas formicidas granuladas e, recentemente,
NOGUEIRA e outros (2) desenvolveram o
método de controle através de termone-
bulização.

Figura 1

O cumpim de montículo, também chamado de cumpim de
monte, é uma espécie que se alimenta somente de húmus e seus

ninhos encontram-se em muitos estados brasileiros.

A presença desses ninhos é sinal de que o inseto está utilizando

o húmus e, portanto, empobrecendo o terreno, pois a matéria

orgânica, que estaria distribuída em toda a área, é concentrada

nessas construções, para formar a câmara de celulose e

pavimentar todas as galerias, que se entrecruzam em todas as

direções e vão a distâncias grandes do núcleo central do ninho.

(T) Tanque de combustível para motor.

Tanque do formicida.

(3) Corpo do fumigador ou "Q
mador".

0 Motor a gasolina dois tempos.

(5) Mangueira de borracha.

Tubo de saída do formicida "Fu
maça .

(7) Torneira do combustível

Torneira do formicida.

Aiavança do acelerador.

Tubo da entrada do formicida
i

^j) Tubo de pressão para tanque do for
micida.

Filtro de ar do motor
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Entomologia

Figura 2 Figura 3

Figura 4
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Rgura 5

o método da termonebulização, pro
posto aqui, consiste na aplicação de certos
inseticidas, solubilizados em óleo diesel,
através de aparelhos apropriados ou adap
tados para tal fim. Esses aparelhos são cha
mados de termonebulizadores ou termofu-

migadores (Fig. 1)

Esse novo método possui uma grande van
tagem, pois os cupinzeiros atacados po
derão ser destruídos após uma semana, en
quanto nos outros métodos a espera é
grande, sendo necessários, pelo menos,
Uns 2 meses para destruição dos cupin
zeiros.

A técnica de aplicação é bastante simples
e o material necessário é: uma alavanca de

ferro pesada (pé-de-cabra), com mais ou
menos uma polegada de diâmetro; um en-
xadão; o aparelho aplicador (termofumiga-
dor) e um dos seguintes inseticidas comer
ciais: Arbinex 20 TN (Heptacloro a 20%),
Atafog (Aldrim a 20%), Swingfog Malatol

20 (Malatiom a 20%) e Thiodam (Endosul-
fam a 12,5% sulubilizado em óleo diesel).

Para a aplicação, os passos são os se
guintes:

1 Faz-se um corte com enxadão na parte
superior do cupinzeiro (Figura 2).

2 Fm seguida, com a alavanca, vai-se
prefurando o montículo com batidas no
corte feito no topo do mesmo, até atingir a
câmara de celulose (Figura 3).

3 Quando a alavanca atingir a câmara de
celulose, a parte, dura do montículo estará
totalmente perfurada (Figura 4).

4 Retira-se a alavanca e, no orifício per
furado, coloca-se a extremidade da haste
do termofumigador (Fig. 5), que deve estar
trabalhando em aceleração média. Abre-se
a torneira do inseticida qualquer um dos ci
tados anteriormente) e deixa-se escoar por
somente 20 segundos, fechando-a em se

guida. Isso é o suficiente para matar todos
os cupins, possibilitando a destruição do cu
pinzeiro uma semana depois.

Literatura Citada

1. NOGUEIRA. S.B., LIMA. J.O.G. de, FREIRE.

J.A.H.. CONDÉ. A R. Iscas granuladas no com
bate ao cumpim de montículo Cornitermes
cumulans (Kollar, 1832). SEIVA 31 (75):
303-308. 1971.

2. NOGUPRA, S.B., NUNES. P R,. OLIVEIRA. A.S.

de. Termonebulização no combate ao cum
pim de montículo Cornitermes cumulans
(Kollar, 1832) (Isoptera: Termitidae). No
prelo 1982.
3. VANETTI, F. Combate ao cupim de montí
culo Cornitermes cumu/ans (Kollar. 1832).

Divulgação Agronômica 2:2-8. 1960.

* Proíessor Titular do Departamenlo de Biologia Ani
mal - Centro de Ciências Biológicas e da Saúde - Uni
versidade Federal de Viçosa.
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Extensão rural WaJmick Mendes Bezerra

Vamos criar

A truta arco-íris, peixe da es
pécie salmônida, originário da
Califórnia, Estados Unidos, que
o Brasil vem importando nos úl
timos anos, já está sendo criado
no Município de Bananal — SP,
num altiplano da Serra da Bo
caina, em altitude entre 1.200 a

1.700 metros.

O mais antigo criatório de tru
ta localiza-se em Campos do
Jordão - SP, produzindo JLO t/
ano.

No criatório de Bananal é es

perada a produção de 120 t/
ano.

Os principais países produ
tores de truta são os Estados

Unidos, Canadá, Dinamarca e
Japão, onde esse peixe é facil
mente capturado nos rios. Por
essa razão a truta é um prato po
pular, diferentemente do que
ocorre no Brasil, só encontrada
nos restaurantes de luxo.

A truta, tanto criada no cati
veiro como solta nos rios, de
sova somente uma vez por ano.

No Japão, por injeção de hor
mônios, consegue-se que isso

corra duas ou três vezes.

No caso de trutas em cativei

ro, torna-se necessário para a
desova a intervenção humana,
mediante o processo de extru-
são. Para tanto, retira-se a fê
mea do tanque e fricciona-se o
seu ventre até que os óvulos se
jam expelidos; a processo seme
lhante são sumetidos os machos

para a obtenção dos espermato-
zóides. Estes são misturados aos

óvulos num vasilhame, inician-
do-se deste modo o processo de
fecundação. É a chamada Semi-
nação Artificial.

Eletrificação: fator
de elevação do
nível de vida da
população rural

Leite de cabra

Uma cabra pode produzir
quantidade de leite igual a uma
vaca.^ O recorde mundial regis
trado de produção de leite de
cabra é de lOkg. O rebanho an-
glunubiano do Sr. Élio Gonçal
ves, no Estado do Rio de Janei

ro, apresenta produtividade mé
dia de 3,5 kg/cab/dia, em perío
do de lactação de 180 dias. Há
registros de cabras excepcionais
que chegam a produzir 6,2 kg/
dia em duas ordenhas.

Em Minas Gerais, estudos re
alizados pela Empresa Estadual
de Pesquisa, apuraram dados
de produção de 2,28 litros/dia
para rebanhos formados pelas
raças Saanem, Parda alemã,
Branca alemã e Toggenburg,.
em lactação de 221 dias.

É preciso plantar
seringueiras

Considerando que a média
de produção de leite/vaca/dia
no RJ (a maior do Brasil) é de
3,9 litros, não exagero com a in
formação acima. Não é?

Dos 5 milhões de proprieda
des rurais hoje existentes no
Brasil, somente 300 mil — re
presentando 6% do total — es
tão eletrificadas.

No Brasil será necessário

construir cerca de 4 milhões de

quilômetros de redes elétricas
para atender a pelo menos 3,5
milhões de propriedades rurais.
Considerando-se o custo médio
de 3 mil dólares por quilômetro
de rede, o investimento exigido
sefá de 12 bilhões de dólares.
A eletrificação rural seria,

além de outros, fatos de eleva
ção da renda e do nível de vida
das populações campezinas; de
redução das disparidades sócio-
econômicas regionais; de fixa-
çãp do homem no campo; de di
minuição das migrações rural —
urbanas; de fortalecimento do

setor tigrícola como multiplica
dor de renda e de emprego.

A demanda de borracha na

tural no Brasil, em 1990 deverá
atingir a casa de 250 mil tonela
das. Atualmente, a nossa produ
ção está em tomo de 40 mil/t/
ano, considerando a produção
extrativa e a obtida de seringais
de cultivo.

Para atender as nossas neces

sidades em 1990, necessitare
mos plantar até 1983, aproxi
madamente 100 milhões de
seringueiras.

Em 1867, 70 mil sementes de
seringueiras foram levadas do
Brasil para Kew, Inglaterra. Esse
foi o ponto de partida das plan
tações que se estabeleceram na-
Ásia.
Em 1900 a Ásia produziu 500

t de borracha. O Brasil produziu
18 mil toneladas, participando
com 35% do consumo mundial.
Em 1911, a Ásia produziu 18

mil t e o Brasil 36 mil t.

Em 1912, a Ásia produziu 34
. mil t e o Brasil 33 mil t.

Em 1976, a Ásia produziu 3,2
milhões de t e o Brasil 20 rnil t.

Para um total de 3,5 milhões de
t produzidos em todo o mundo,
a Ásia participou com 91% e o
Brasil com apenas 0,6%.
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Mel de abelhas é saúde Milho híbrido

No Brasil, a apicuitura as
sume importância no império de
Dom Pedro II, e o mérito de sua
introdução é concedido ao Pa
dre Antônio Pinto Carneiro, que
por 10 anos teve o privilégio de
importar com exclusividade
abelhas da Europa e da Costa
da África para a Província do
Rio de Janeiro, de acordo com o
decreto n.° 72, de 12 de julho de
1839.

Outros autores atribuem o
pioneirismo aos padres Jesuítas
das Missões, nas margens do
Rio Umguai.
O mel de abelhas é produto

que deveria estar sempre pre

sente na mesa, na cozinha ou no
toucador de todos os lares, por
suas excepcionais qualidades.
Um quilo de mel puro eqüi

vale a 2kg de peixe, 750g de
queijo, 90 bananas, 40 laranjas,
5 maçãs, 2kg de carne bovina,
900g de cenoura, 5 litros de
leite.

Segundo pediatras, o mel
provoca um desenvolvimento
incomum nas crianças, em es
pecial nas de menos idade.
Contendo vitaminas A (vita

mina da visão e da pele), B (pro
tetora do sistema nervoso) e C

(contra infecções e auxiliar no
crescimento ou na regeneração
e formação do sangue), cálcio,
fósforo e ferro, o mel é ALIMENTO
PARA TODAS AS IDADES.

Mas só compre mel de fontes
idôneas. Diretamente do produ
tor ou na Cooperativa dos Api-
cultores, seria o ideal.

As fraudes mais comuns são a

adição de água com açúcar, ou
glicose artificial, maisena, ou
farinha de trigo. Para sabermos
a pureza do mel, basta dissolver
2g do produto suspeito em um
pouco d'água e adicionar algu
mas gotas de acetato de benzi-
dina. Se o mel for puro, a mis
tura ficará inalterada. Se estiver

"batizado", imediatamente sur
girá uma coloração amarela in
tensa.

Paraíba do Sul

treina produtores

o milho híbrido tem potendal de produção de 15 mil Kg por hectare

Dando seqüência a série de
trabalhos que estão sendo de
senvolvidos pela EMATER-RIO, no
município de Paraíba do Sul, o
escritório da Empresa reuniu
dezenas de produtores mrais dia
17 de setembro último, um DIA
DE CAMPO.

O treinamento de agropecua-
ristas teve lugar na Fazenda
Santa Inês e objetivou orientar
os participantes em: Irrigação e
Drenagem de Várzeas; Forma
ção de Pastagens com Brachiá-
ria decumbens e Tratamento de

Verminose em Ruminantes.
As palestras e demonstrações

práticas estiveram a cargo dos
engenheiros agrônomos Lou-
renço de Almeida Rocha, Fran
cisco Guedes e do Médico Ve

terinário José de Novais Santos.

A promoção contou com a
colaboração da Prefeitura Muni
cipal de Paraíba do Sul, da Cia
Agropecuária Santa Inês e das
Cooperativas Agropecuárias de
Paraíba do Sul e de Afonso Ari-

nos, dentre outros.

Nos Estados Unidos, em
1933, apenas 0,1% da área
plantada com milho (cerca de
33 milhões de hectares) o foi
com semente híbrida.

Hoje, entretanto, a coisa é ou
tra. 100% (cem por cento) das
áreas plantadas (cerca de 30 mi
lhões de hectares) são com se
mente de milho híbrido. Daí o

gratificante fato; embora a área
total plantada com milho tenha
declinado de 36 milhões de hec

tares (1931), para 30 milhões,
atualmente, a produção no
mesmo período passou de 56
para 169 milhões de toneladas.
No Brasil, foi o Instituto Agro

nômico de Campinas, o pionei
ro nas pesquisas de milho híbri
do, com trabalhos iniciados em
1932 e em 1939 pela equipe li
derada por Carlos Krug, ob
tendo o primeiro híbrido duplo.
Em 1935, na Escola Superior de
Agricultura e Veterinária, em Vi
çosa, MG, Gladstone Drum-
mond e Antônio Secundino de

São José iniciaram trabalhos de

melhoramento e, em 1938, pro
duziram o primeiro híbrido co
mercial do Brasil.

Os híbridos que hoje estão à
disposição dos produtores rurais
da região Centro-Sul Ijjrasileíra
têm um potencial d^ produção
que pode atingir 15 mil/kg/hec
tare, em áreas comerciais, esti

ma-se que a média brasileira de
produção de milho esteja ao re
dor de 1.500 kg/hectare.
O milho híbrido resulta do

cruzamento de duas espécies di
ferentes (híbridos intervarietais)

ou do cruzamento dentro da
mesma espécie, desde que os
pais tenham cargas genéticas di
versas, isto é, híbridos entre li
nhagens de uma mesma es
pécie.

Foi o norte-americano W.J.

Beal, em 1877, que realizou os
primeiros cruzamentos inter-

.varietais, dando, portanto, ori
gem ao milho híbrido. Ao traba
lho de Beal seguiram-se os de
íCharles Darwin. Mas cabe a

'G.H. Shull o mérito de realizar
' òs primeiros experimentos que
o levaram a estabelecer o pro
cesso de obtenção de híbridos,
basicamente o empregado até

os dias atuais. Entretanto, o uso
de híbridos em escala comer

cial, deve-se a sugestão D.F. Jo-
nes, em 1918.

Sociedade Nacional

de Agricultura

Tome-se
sócio

Pessoa Física
Cr$ 1.000,00 - por ano
Cr$ 500,00 - por semestre
Pessoa Jurídica

Cr$ 5.000,00 • por ano

Av. General Justo, 171 - 2." andar
Tels.: 240-4149 e 240-4573

CEP 20021 - Rio de Janeiro - RJ



Suinocultura

Alimentação de suínos 1
Antonio Ilson Gomes de Oliveira*

Dentre as criações de animais domésticos
que ocupam lugar de destaque na pecuária
brasileira, a suinocultura vem se impondo
nos últimos anos como uma opção econô
mica para o empresariado rural.

Nos custos de produção do animal para
abate, a alimentação participa com 70 a
80%. Tal fato pode ser justificado pela exi
gência dos suínos em alimentos concentra
dos, com valores proteicos relativamente
elevados.

O aparelho digestivo do suíno é uma
"máquina" que tem a função de, em 180
dias, transformar 300 a 350 kg de substân
cias complexas, dos alimentos, em unida
des simples capazes de produzir 100 kg de
peso vivo, ou aproximadamente, 75 kg de
carcaça suína (2).

Com relação às exigências nutricionais,
observa-se, no quadro 1, que os suínos são
altamente exigentes nos primeiros meses
de vida, reduzindo, consideravelmente, nos
últimos anos. Animais para reprodução têm
exigências diversas, com maiores níveis
para fêmea em lactação, enquanto que,
para fêmeas em gestação e reprodutores,
menores quantidades de nutrientes são exi
gidas.

Com base nestes dados e na composição
dos principais alimentos usados na suino
cultura (quadro 2), é possível compor ra
ções para serem usadas pelos criadores.

É importante observar, no balancea
mento, as diversas opções de substituição
dos produtos, com base no custo dos ingre
dientes, pois, desta forma, podemos produ
zir rações de mínimo custo e máxima efi
ciência para os animais. Neste particular, o
número de ingredientes da ração é inversa
mente proporcional ao custo da mesma,
devendo, desta forma, os criadores, sempre
que possível, balancear suas rações.

As fábricas de ração têm produzido su
plementos proteicos, a partir de ingredien
tes com altos níveis de proteína, e que vêm
sendo usados pelos criadores em grande
escala, sendo comumente denominados
"concentrados proteicos".

O suinocultor tem duas opções para o
balanceamento de rações, de acordo com o
tamanho de seu rebanho e a sua capaci
dade de conseguir ingrediei.tes. Uma delas

- •

As fêmeas em lactação necessitam maiores quantidades de nutrientes

Quadrô 1

Exigências nutricionais de suínos {%), em proteína bruta, energia
digestível, cálcio, fósforo, iisina e aminoácidos sulfürados

Categorias

Leitões até 20 kg
Leitões 20-50 kg
Leitões 50-100 kg
Reprodução*
Lactação

* Porcas gestantes, marras para reprodução e varões
Fonte: Adaptado de National Research Council, 1979.

PB ED Ca P disp. Lis. Met + Cist

20 3.500 0,80 0,6o 1,00 0,60
16 3.380 0,60 0,50 0,74 0,50

12 3.400 0,75 0,60 0,42 0,23
14 3.395 0,75 0,50 0,58 0,36



-Suinocultura

é a mistura dos concentrados comerciais

com alimentos energéticos, como o milho e
o farelo de trigo, em proporções normal
mente indicadas pelos fabricantes de ração.
A segunda opção é a aquisição de todos

os ingredientes, para posterior balancea
mento. Neste caso, torna-se importante a
presença contínua de um técnico, para evi
tar possíveis deficiências nutricionais.
Algumas sugestões de níveis de alimen

tos nas rações (quadro 3) mostram as possi
bilidades que o criador tem de baratear o
custo na alimentação, de acordo com a dis
ponibilidade e o preço dos ingredientes.
Pesquisas realizadas nesse sentido têm

mostrado que a mandioca pode ser usada
na alimentação suína a níveis bastante ele
vados, podendo chegar até 60% da ração
com raspa de mandioca e suplemento pro-
teico. Recomenda-se, entretanto, uma

substituição parcial do milho pela raspa.

O soro de leite pode ser usado pelos cria
dores, principalmente para leitões após os
35 kg de peso vivo e fêmeas em gestação.
Neste caso, as rações recomendadas de
vem ser restringidas a Ikg para leitões em
crescimento e fêmeas em gestação e a 2 kg,
para leitões em terminação. O soro deve ser
fornecido à vontade e a água deve ser supri
mida.

O uso de pré-misturas em rações com
concentrado proteico é recomendado, pois
a combinação destes concentrados (comer
ciais) em vitaminas e microminerais tem

deixado muito a desejar.

Os níveis de sal podem ser reduzidos,
quando subprodutos de abatedouros.

Quadro 3

como farinhas de carne ou peixe, forem
utilizadas. Nestes casos, também, é dispen
sável o uso de fontes de cálcio e fósforo, tais
como o fosfato bicálcico, a farinha de ossos
e o calcário.

Apesar dos suínos serem onívoros, ali
mentando-se de volumosos ou de concen

trados de origem vegetal ou animal, neces
sitam de uma alimentação preferivelmente
concentrada, com proteínas de alto valor
biológico, pois tem altas exigências em^ al
guns aminoácidos.

A ração básica para suínos (milho e farelo
de soja) encontra diversas variações nos
dias atuais, o que é altermente importante.

Quadro 2

não só pela liberação destes produtos para
outros usos, como, também, por reduzir, na
maioria dos casos, o custo alimentar das cri
ações, fator, muitas vezes, de desestímulo
para a ampliação da suinocultura.

É indispensável, portanto, que os cria
dores tenham sempre em mente as possi
bilidades de usar outros alimentos nas suas

fórmulas e que a pesquisa continue a busca
incessante de produtos e misturas capazes
de fornecer, aos animais, pelo menor custo
possível, os nutrientes indispensáveis a um
retomo satisfatório em produção de carne.

^ Pesquisador EMBRAPA/EMCAPA

Composição média de alguns ingredientes comumente
usados em rações de suínos (%).

Alimentos PB ED Ca Pdisp. Lis. Met + Cist

MÜho 9 3.525 0,02 0,31 0,18 0,18

Par. Trigo 15 2.512 0,14 1.17 0,60 0,40

Par. Soja 45 3.350 0,32 0,67 2,90 1,12
Par. Amendoim 45 3.6CK) 0,17 0,57 2,30 1,10
Par. Algodão 41 2.954 0,16 1,20 1,70 1,50

Par. Carne 50 2.866 10,57 5,07 3,50 1,30

Sorgo 11 3.439 0,04 0,31 0,27 0,32

Mandioca 2,5 2.560 0,09 0,25 — —

Soro de Leite

(líquido) 0,7 197 0,05 0,045 0,057 0,034

Fonte: Adaptado de National Research Council, 1979 & Oliveira, 1978.

Alternativas de rações nas diferentes fases da vida dos animais (%]

Leitões 20-50 kg Leitões 50-100 kg Reprodução*** Lactação

Alimentos 1 1! III IV 1 II III IV I n m I n iii

Conccnt Prot* 22 20 30 18 15 25 10 15 20 24

Milho ou Sorgo 78 70 40 36,7 82 70 25 36,7 75 40 41.7 80 46 49,7
Farelo Trigo — 10 — 10 — 15 10 15 15 15 15 — 10 15

Raspa Mandioca — — 30 30 — — 40 30 — 30 30 — 20 20

Farelo Soja — — — 9 — — — 8 —
— 1-7 — — 10

Far. Algodão ou Far. Amendoim 9 5 1-7

Farinha Carne — — — 5 —
—

— 5 — — 5 — — 5

Sal Comum — — — 0.2 — — — 0,2 — — 0.2 — — 0,2
Pré-Mistura** 0,1 0,1 0.1 0,1 0.1 0.1 0.1 0.1 0.1 0,1 0.1 0.1 0.1 0.1

* Considerando o concentrado com 36% de P.B. para leitões e 3?% de P.B. para reprodução
** Varia de acordo com a procedência da pré-mistura

Porcas em gestação, marras para reprodução e cachaços.
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Fontes energéticas

São alimentos que possuem menos de
20% de proteína bruta e menos de 18% de
fibra bruta. Esta classe é constituída pelos
grãos de cereais, subprodutos de moinhos,
fmtos, raízes e tubérculos.
Os alimentos energéticos compõem a

maior parte das rações para suínos. Os car-
boidratos constituem a forma de energia
mais abundante na maioria dos vegetais e
representam a fonte de energia mais dispo
nível para a alimentação dos suínos.
As gorduras e os óleos são a forma mais

concentrada de energia disponível, pos
suem cerca de 2,25 vezes o teor de energia
dos carboidratos por unidade de peso, mas
seu uso nas rações é limitado, principal
mente em função de seu elevado preço.
As proteínas também podem fornecer

energia, mas devem ser utilizadas como
fonte de aminoácidos para atender às fun
ções vitais do organismo e não como fonte
de energia.
A maioria dos alimentos energéticos tam

bém suprem proteína, vitaminas e minerais
juntamente com a energia, o que chega a
apresentar importância quantitativa em al

guns alimentos. Entretanto, a finalidade
principal dos alimentos discutidos a seguir é
o fornecimento de energia para os suínos.

Milho

O milho é o grão mais comumente usado
na alimentação dos suínos e constitui a base
de suas rações no Brasil.
É o alimento energético padrão, e con

tém 3.500Kcal de energia digestível por Kg.
Em geral, outras fontes energéticas de ori
gem vegetal disponíveis possuem menor
teor de energia que o milho, pois este pos
sui menor teor de fibra bruta e alta digesti-
bilidade do amido.

O teor de proteína bruta do milho é pe
queno, oscila entre 7 e 9% e seu valor bioló
gico é baixo, pois é deficiente principal-

Alimento pode ser considerado como sendo qualquer produto ou
subproduto, natural ou artificial, que possa fazer parte de uma dieta

graças a alguma propriedade nutritiva.

São tantos os alimentos, e com tantas propriedades, que é

necessário agrupá-los para facilitar seu estudo. Dentre as diversas

classificações existentes, adotou-se, neste artigo, aquela que divide

os alimentos, quanto ao uso, em fontes energéticas, fontes

protéicas, alimentos volumosos, suplementos minerais,

suplementos vitamínicos e água.

Objetivo deste artigo é apresentar os principais aspectos

relativos aos alimentos utilizados comumente no arraçoamento de

suínos, que são de interesse para a nutrição e alimentação.

2#' ' *

IV • ■

Pesquisadores do Centro Nacional de Pesquisa de
Suínos e Aves - EMBRAPA í Atualmente é possível adicionar na ração todas as vitaminas necessárias aos suínos.
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mente nos aminoácidos essenciais — lisina

e triptofano. Em decorrência, é necessário
utilizar o milho em mistura com fontes pro-
téicas que supram suas deficiências em ami
noácidos essenciais, como é o caso do fare

lo de soja, cuja proteína e relativamente rica
em lisina e triptofano.
O milho opaco-2 é um mutante do milho

comum, que possui cerca de 11 % de pro
teína bruta, cujo balanço em aminoácidos
essenciais é melhor. Entretanto, seu uso em

substituição ao milho comum fica restrito,
pois apresenta menor produtividade e é
mais mole, sendo mais suscetível aos pre
juízos causados pelos insetos. Assim, o em
prego do milho opaco-2 é limitado pela sua
menor economicidade na produção.
O milho deve ser moído medianamente,

o que melhora a eficiência de sua utilização
pelos suínos, comparativamente à moagem
grosseira ou grãos inteiros A moagem mui
to fina causa problemas e deve ser evitada.

Sorgo

O cultivo do sorgo é preferido ao do mi
lho em muitos regiões do mundo, pois é
mais resistente a adversidades ambientais.

Estretando em condições favoráveis, a pro
dutividade do sorgo é inferior a do milho.

Em termos nutricionais, o sorgo é um ex
celente alimento para suínos e apresenta
valor semelhante ao do milho, quando ade
quadamente suplementado. A utilização do
sorgo em rações para suínos tem propor
cionado ótimos resultados. O valor energé
tico do sorgo (3.300Kcal de energia digestí-
vel por kg) é, em média, 6% menor do que
o do milho.

O teor de proteína bruta do sorgo (9 a
11%) é, um pouco mais alto que o do mi
lho, sendo que o balanço em aminoácidos é
semelhante. A proteína do sorgo também é
deficiente em lisina.

Algumas variedades possuem alto con
teúdo de tanino, o que afeta sua palatabili-
dade e, em conseqüência, seu consumo
pelos suínos. Conforme os resultado de

pesquisas realizadas no Brasil, os valores de
substituição do milho pelo sorgo, com base
no peso, são de 92 e 85%, respectiva
mente, para as variedades que contêm bai
xo e alto teor de tanino. Entretanto, não
têm ocorrido problemas dessa natureza na
prática de alimentação de suínos no Brasil.
O sorgo pode substituir totalmente o milho'
em todas as rações de suínos sem prejudi
car significativamente o desempenho dos
mesmos. A substituição deve ser feita na
mesma base de peso e não de proteína; A

decisão de utilizar o sorgõ no lugar do milho
fica sujeita aos preços dois produtos.

O sorgo deve ser moído grosseiramente,
pois a moagem fina o toma menos palatá-
vel e resulta em menos velocidade de cres

cimento dos suínos.

Trigo

O trigo e seus subprodutos são alimentos
energéticos que podem ser utilizados 'pelos
suínos. Estretanto, o trigo é utilizado para o
consumo humano e seu alto preço impede
seu emprego na alimentação de suínos.

O farelo de trigo é um subproduto de
moagem do trigo e possui cerca de 3.150
Kcal de energia digestível por kg e 15% de
proteína bruta, cujo balanço em aminoáci
dos essenciais é pobre. Contém alto teor de
fósforo (1%) e baixo teor de cálcio (0,1%)É
um alimento relativamente volumoso (8%
de fibra bruta) e que possui propriedade la-
xativa, sendo indicado em alta proporção
(50%) na ração, poucos dias antes e após o
parto para prevenir contra problemas de
MMA nas porcas. A^ua utilização em rações
de suínos está limitada em função de sua
disponibilidade no mercado.

Farelo de arroz

O farelo de arroz provém do beneficia-
mento do arroz, contém 3.2500Kcal de
energia digestível por kg e 12% de proteína
bruta. É relativamente fibroso (11 % de fibra
bruta) e rico em extrato etéreo (12%). De
vido ao seu alto teor de gordura, o farelo
apresenta problemas de conservação, isto
é, rança facilmente, tornando-se pouco
palatável para os suínos. Sua qualidade é
muito variável em função da quantidade de
casca de arroz presente em sua composi
ção. O farelo de arroz desengordurado tem
valor semelhante ao milho e também não

produz toucinho mole, o que acontece
quando o farelo de arroz não desengor
durado é fornecido em alta proporção na
ração de suínos em crescimento e acaba
mento.

Mandioca

A produtividade média da cultura de
mandioca no mundo é de 8,3 t/ha. Entre-
tato, existem variedades que produzem 75
a 80 t/ha/ano. Isto representa uma produ
ção de 90 a 96 milhões de Kcal de energia
digestível/ha/ano, enquanto a cultura de
milho bem conduzida pode produzir 21 mi
lhões Kcal de energia digestível/ha/ano.

A mandioca fresca contém 1.200 Kcal de

energia digestível por kg e apenas 1% de
proteína bruta. Apresenta baixo teor de
matéria seca (35%), e que constitui um pro
blema na produção de sua farinha para a
alimentação animal,por causa dos custos
do processamento.
A digestibilidade do amido da mandioca

é alta. O problema da utilização da mandio
ca no arraçoamento de suínos se prende ao
fato de ela conter um glicosídeo em sua
composição que é transformado por ação
enzimática ou da acidez. estomacal, resul
tando na produção de ácido danídrico, que
é um princípio tóxico aos suínos. A mandio
ca fresca é pouca consumida por porcas lac-
tantes, mas produz resultado satisfatório
quando fomedda para porcas gestantes e
para os suínos em acabamento. O cozi
mento por tempo prolongado ou secagem
de fatias ao sol elimina o problema do áddo
danídrica.

Na alimentação dc& suínos, a mandioca
pode ser usada na forma de farelo 'integral,
raspa residual, farinha, ou então moída e
seca ao fomo, podendo substituir integral
mente o milho como fonte de energia.
Tarhbém pode ser ministrada fresca ou en
tão na forma de silagem. Uma recomenda
ção geralmemte adotada é a substituição de
40% do milho pela mandioca seca ao sol.
Na prática, também pode-se usar ração
para suínos contendo apenas mandioca
seca ao sol, farelo de foja para suprir as exi
gências em aminoácidos, e um adequado
suplemento de minerais e vitaminas.

Banana

A banana possui baixo teor de matéria
seca (25%), contém 2% de proteína bruta e
1.000 Kcal de energia digestível por kg.
A banana verde possui sabor adstrin

gente devido à presença de tanino, que
afeta a palatabilidade è diminui seu con
sumo pelos suínos. No entanto, a banana
madura é bastante |>alatável.
Na alimentação dos suínos, a banana

pode ser utilizada crua, cozida ou na forma
de farelo. Entretanto, na forma fresca ela
não é recomendada para alimentação de
porcas lactantes como principal fonte de
energia, pois causa diarréia quando usada
em grande quantidade. O farelo de banana
verde pode constituir até 50% da ração de
porcas lactantes.

Batata-doce

A batata-doce, no estado natural, con
tém 68% de umidade, alto teor de amido
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(24%) e razoável quantidade de sacarose
(2,4%). Possui cerca de l.SOOKcal de ener-
^a digestível por kg e 1 % de proteína bruta.
Na alimentação dos suínos pode ser utili

zada em sua forma natural, cozida, como
silagem, ainda, como farelo. Quando forne
cida úmida, tanto crua, como cozida ou en-
silada, sua volumosidade limita seu valor
nutritivo a 35% daquele do milho. Entre
tanto, na forma seca, como o farelo de bata-
ta-docé, quando fornecida em dieta ade
quadamente balanceada, possui valor se
melhante ao do milho. O cozimento da ba- '

tata-doce melhora um pouco seu valor nu
tritivo para suínos em crescimento e acaba
mento, de acordo com os resultados de de
sempenho de alguns experimentos.

Cana-de-açúcar

Os gomos da cana contém óOOKcal de
energia digestível, 1,3% de proteína bruta e
27% de matéria seca. A cana é disponível
em muitas propriedades rurais brasileiras e
pode ser utilizada no arraçoamento de
suínos.

Os suínos chupam os colmos da cana e
rejeitam o bagaço, de sorte que deve ser
fornecida separada da ração.
Experimento realizado no Brasil de

monstrou que o caldo de cana revelou-se
adequada fonte de energia para suínos em
crescimento e acabamento, tanto nutritiva
como economicamente, até o nível de

100% de substituição do milho da ração
com base na matéria seca, sem acarretar
aparentes distúrbios digestivos ou prejudi
car a qualidade da carcaça. A cana era cor
tada três vezes por semana e armazenada à
sombra, em local arejado. Os gomos foram
moídos duas vezes ao dia, e o caldo, forne
cido em duas refeições, coincidindo com a
administração da ração. Os cochos foram
lavados entre uma e outra refeição.

Melaço de cana

O melaço é um subproduto da produção
de açúcar de cana. Em sua composição
possui 75% de matéria seca, 3% de proteí
na e 2.450Kcal de energia digestível por kg.
O melaço deve ser adicionado em pe

quena quantidade, até 8% da ração. Nessa
proporção ocorre melhoria na palatabili-
dade da ração, sem trazer problemas. Os fa
tores limitantes do uso desse subproduto
em altos níveis são seu efeito laxativo e sua
alta umidade, além de apresentar dificul
dade de mistura adequada com outros in
gredientes e prejudicar o fornecimento da
ração em comedouros automáticos.

Citros

Em certas épocas do ano, em áreas pro
dutoras de citros, quantidades significativas
de laranjas e tangerinas ficam disponíveis
para a alimentação animal. Esses alimentos
podem ser usados como fonte de energia
para os suínos em crescimento e acaba

mento. Normalmente, os suínos recusam a
casca de citros, consumindo apenas a por
ção interna dos frutos. Ocorrem diarréias

quando os suínos recebem as laranjas des
cartadas como a principal porção de sua
dieta.

A polpa de citros é um resíduo das indús
trias de extração de suco, e que não é, em
geral, recomendada para alimentação de
suínos. Entretanto, é possível utilizar, com
segurança, até 5.% deste resíduo na ração,
quando a análise ecnômica o indicar, pois o
desempenho dos suínos se mantém inal
terado. Pode-se adotar o nível de 10%

como máximo em condições práticas, mas
cabe ressaltar que o desempenho dos ani
mais será prejudicado. A polpa do citros,
com 90% de matéria seca, possui 3.350kcal
de energia digestível por kg.

Gorduras e óleos

As gorduras e os óleos representam a
fonte energética de maior concentração, e
contêm de 7.500 a 8.500Kcal de energia di
gestível por kg.

Quando as gorduras são adicionadas a
níveis de 5 a 10%, obtém-se uma melhoria
nas características físicas e na palatabili-
dade das rações. Os alimentos secos para
desmama precoce usualmente contêm 5 a
10% de gordura para estimular o consumo
pelos leitões.

Com a adição de gordura, o conteúdo de
energia da ração é aumentado, o que re
sulta numa diminuição no consumo. Assim,
deve-se aumentar também a concentração
de outros nutrientes para manter adequada
a proporção entre eles.

O uso de gorduras e óleos exige custos
adicionais para a indústria de rações com
equipamentos. Outro problema relativo à
utilização de óleos e gorduras é que esses
produtos rancidificam facilmente, exigindo
o uso adequado de antioxidante.

A composição dos ácidos graxos da gor
dura depositada no organismo dos suínos é
semelhante a da gordura da dieta. Por
exemplo, a soja integral torrada contém
18% de óleo, com alto grau de insaturação,
e, quando fornecida a suínos, a gordura dos
animais apresenta maior porporção de áci

dos graxos insaturados, tornando-se mais
mole, o que é indesejável.

A adição de óleo de peixe na ração de
suínos a níveis superiores a 5% transmite
seu gosto à carne e, portanto, deve ser evi
tada.

Soro de leite

O soro de leite é um subproduto da pro
dução de queijo, disponível em certas áreas
para alimentação animal. Possui baixo teor
de matéria seca (7%), o que limita seu uso
como principal fonte de energia para suí
nos, serve apenas para suprir uma fração de
energia exigida diariamente por esses ani
mais.

É necessário adaptar os animais ao con
sumo do soro de forma gradual, para pre
venir a ocorrência de distúrbios digestivos e
diárréia.

Cabe ressaltar que é preciso muito cui
dado com o emprego dos subprodutos de
laticínios, pelos riscos de transmis âo de en
fermidades aos suínos, dentre as quais cita
m-se a febre aftosa. que constitui grave
ameaça aos suínos, a tuberculose c a bru
celose. A pasteurização elimina os riscos da
transmissão de tais doenças e deve ser reali
zada nos subprodutos de lacticínios antes
de fornecê-los na alimentação dos suínos.

Fontes protéicas

São alimentos protéicos aqueles que
possuem um mínimo de 20% de proteína
bruta. Eles podem ser de origem vegetal ou
animal.

Em termos quantitativos, os alimentos
energéticos ocupam p primeiro lugar, en
quanto os protéicos aparecem em segundo
lugar nas rações de suínos. Em geral, as
fontes protéicas são mais caras por unidade
de peso que as energéticas, o que deter
mina o cálculo das rações com as menores
concentrações possíveis de proteína para
as diferentes categorias animais. Hoje existe
a tendência de se usarem aminoácidos es

senciais sintéticos, como a lisina e a metio-

nina, para suplementar as rações dos ani
mais monogástricos. e permitir uma redu
ção no teor proteico bruto de suas dietas.

A principal finalidade das fontes protéicas
é fornecer aminoácidos, com o objetivo de
suplementar os alimentos energéticos. As
sim, devem-se procurar combinações ade
quadas de alimentos de tal sorte que as ra
ções contenham todos os nutrientes em
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quantidades e proporções que atendam às
exigências dos suínos.
Quando combinados com o milho para o

arraçoamento dos suínos, os alimentos pro-
teicos de origem vegetal, em geral, sào defi
cientes em lisina — exceto o farelo de soja
— e os de origem animal sào deficientes em
tripíofano. As farinhas de origem animal
apresentam problemas de conservação e,
normalmente, deixam a desejar quanto à
sua uniformidade, apresentando composi
ção variável.
O estudo das fontes protéicas de origem

vegetal e animal, normalmente utilizadas
no arraçoamento de suínos, é apresentado
a seguir.

Soja

As sementes de soja em seu estado na
tural possuem fatores antinutricionais,
como a urease — que afeta a palatabilidade
—- e a antitripsina — que impede a ação das
enzimas proteolíticas. O calor destrói os fa
tores antinutricionais da soja, e assim, é ne
cessário efetuar a sua torrefação para utili
zá-la na alimentação dos suínos.
O uso da soja integral torrada na alimen

tação dos suínos é possível, e depende
principalmente do fator econômico e da
disponibilidade no mercado, ou então da
facilidade para torrá-la na propriedade.
Nessa forma, a soja possui 36% de proteína
bruta e 18% de óleo. Graças ao seu alto
valor energético (4.000Kcal de energia di-
gestível por kg), resulta em menor consumo
de ração, melhor conversão alimentar e
rnaior espessura de toucinho.

O farelo de soja é o subproduto da indús
tria de extração do óleo de soja disponível
para a alimentação animal. Contém de 44 a
49% de proteína bruta, dependendo do
processo de extração do óleo e da quanti
dade de cascas adicionadas. Atualmente, o

processo que emprega solvente (hexano) é
o mais utilizado. Este método é o que apre
senta maior rendimento industrial e o que
resulta em farelo de soja com maior teor de
proteína bruta.

O farelo de soja é o alimento protéico bá
sico para os animais nos Estados Unidos,
Brasil e outros países latino-americanos.
Não é tóxico, quando bem processado;
apresenta boa conservação; possui alta
palatabilidade para os suínos, e sua proteí
na tem alto valor biológico, semelhante ao
de produtos de origem animal.

Para os animais reprodutores é sempre
interessante adicionar uma fonte de proteí
na de origem animal. Já foram demonstra

dos efeitos benéficos deste procedimento,
tendo-se como base uma dieta de milho e

farelo de soja fomecidos a porcas gestantes.
A adição de proteína animal na ração resul
tou em leitões de maior vigor e com maior
peso ao nascer, na segunda e terceira pari-
çóes.

A qualidade do farelo de soja é indicada
pela atividade ureática que possui. A ativi
dade ureática, que é expressa em termos de
variação no pH, deve estar entre 0,05 e 0,2.
Valores acima de 0,2 acusam cozimento in
suficiente, o que pode indicar a presença de
fatores antinutricionais. Valores abaixo de

0,05 refletem supercozimento, o que afeta
a disponibilidade de aminoácidos, princi
palmente a lisina.

Farelo de algodão

Da extração do óleo das sementes de al
godão obtêm-se o farelo de algodão, que
possui em média, 36% de proteína bruta.

O farelo de algodão é normalmente mais
barato que o farelo de soja, mas apresenta
alguns problemas — como, p. ex., alto teor
de fibra bruta (14%), proteína de baixo
valor biológico (deficiente principalmente
em lisina), e presença de um princípio tó
xico (gossipol) —, que restringem sua utili
zação np arraçoamento dos suínos.

O gossipol é um pigmento das glândulas
de óleo das sementes de algodão, que se li-
'ga à proteína, reduzindo a disponibilidade
do aminoácido lisina. Existem vários pro
cessos para ctesgossipolizar o farelo de algo
dão, mas eles não são perfeitos. O pi5)ces-
samento pelo calor reduz 80 a 90% do gos
sipol. Uma outra maneira para inativar o
gossipol é adicionar sulfato de ferro na base
de 1 ppm de ferro para cada 1 ppm de gos
sipol, pois forma um complexo que não é
absorvido e previne a toxidez em suínos.

É admissível, numa ração de 16% de
proteína bruta, um máximo de 0,01% de
gossipol livre. Teor superior ao permitido
afeta o crescimento dos leitões e causa sua

morte após algumas semanas de consumo,
pois o efeito,tóxico desse fenol é cumula
tivo.

Para monogástricos, recomenda-se,
como nível máximo, 10% de farelo de algo
dão na ração. Este subproduto é mais indi
cado para a alimentação de ruminantes.

Farelo de mamona

O farelo de mamona da indústria de ex

tração do óleo de mamona. Este alimento

contém 41% de proteína bruta e, da
mesma forma que o farelo de algodão, é
mais barato que o farelo de soja e apresenta
alguns problemas com respeito a sua utiliza
ção na alimentação dos suínos, possui alto
teor de fibra bruta (15%), proteína de baixo
valor biológico (deficiente principalmente
em lisina) e o princípio tóxico ridna, que é
uma enzima que aglutina os glóbulos ver
melhos do sangue dos suínos, quando pre
sente em sua alimentação.

Os níveis de farelo de mamona que po
dem ser utilizados no arraçoamento dos
suínos ainda não foram estabelecidos. En

tretanto, sabe-se, em função das restrições
inerentes ao produto, que apenas baixas
quantidades podem ser usadas.

Farelo de amendoim

O farelo de amendoim possui cerca de
45% de proteína bruta e 12% de fibra bru
ta; entretanto, esses valores variam em fun
ção da quantidade de cascas adicionais.
Na combinação do farelo de amendoim

com milho pode ocorrer deficiência de li
sina. Durante o processamento, o calor ou
o tempo excessivo diminuem a disponibili
dade de lisina do farelo.

O amendoim possui um inibidor da trip-
sina, mas este é destruído pelo calor
durante o processamento adequado e não
constitui problema. O princípio tóxico limi-
tante de uso do farelo de amendoim é a

aflotoxina, que é a toxina produzida princi
palmente pelo fungo Aspergilius flavus
durante a colheita do amendoim, em condi-
ções de alta umidade. Essa toxina diminui o
apetite e o/ganho diário de peso dos suínos.
Admite-se que a ração para suínos conte
nha, no máximo, 0,1 ppm de aflatoxina.

A utilização de níveis elevados de farelo
de amendoim na fase de acabamento dos

suínos também é limitada porque pode
transmitir gosto à carne dos animais.

Farinha de peixe

A composição e a qualidade da farinha
de peixe são variáveis em função do peixe
utilizado, da quantidad de resíduos adicio
nados, do processamento adotado e da
contaminação com areia.

A farinha de peixe de boa qualidade pos
sui 65% de proteína bruta, cujo valor bioló
gico é ótimo, e contribui como excelente
fonte de minerais e vitaminas para os
suínos.
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Suinocultura

Farinha de peixe não fresca, com muita
areia e impurezas e com teor excessivo de
sal, gordura e umidade, é considerada de
baixa qualidade e pode causar transtornos
quando fornecida na alimentação dos
suínos.

Esse alimento, por ser muito caro, deve
ser utilizado apenas em dietas especiais,
como as de reprodutores e leitões, com a fi
nalidade de suplementar suas rações e de
fornecer fatores desconhecidos benéficos a

estas categorias de animais.

Farinha dc sangue

A farinha de sangue possui 80% de pro
teína bruta, cuja qualidade deixa a desejar.

Resíduos de incubatórios

Os resíduos de incubatórios são consti

tuídos por ovos incubados que não eclo-
diram, e por casas de ovos. Em sua compo
sição, possui 24% de proteína bruta, 11%
de gordura, 24% de cálcio e 0,17% de fós
foro.

O uso de ovos crus na alimentação dos
suínos provoca carência de biotina, mas o
seu cozimento elimina o problema. A utili
zação de ovos incubados proporciona re
sultados semelhantes aos obtidos com ovos

cozidos.

O alto teor de cálcio desse resíduo limita
a sua inclusão na ração.

Subproduto da destilaria de álcool

Da fermentação do melaço para a produ
ção de álcool resulta um produto rico em le
vedura, que, após a secagem, pode ser utili
zada na alimentação animal. Em média, es
se fermento possui 38,8% de proteína bru
ta, 30% de extrativos não nitrogenados e
14% de matéria mineral.

A adição de até 30% de levedura seca em
ração de milho e farelo de soja não afeta sig
nificativamente o desempenho dos suínos.
Além da excelente qualidade de sua pro

teína, a levedura seca também é boa fonte

de vitaminas hidrossolúveis, minerais e fa
tores desconhecidos de crescimento.

Alimentos volumosos

Alimentos volumosos são aqueles que
possuem mais de 18% de fibra bruta. Den
tro desta categoria de alimentos se enqua
dram pastagens, fenos e silagens.

Esses alimentos apresentam algumas
vantagens. São fontes de vitaminas, mi-
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A mandioca produz resultados satisfátõríos quando fornecida para porcas gestantes

nerais e fatores não identificados do cresci

mento, bem como mantêm o rebanho em

alto nível de fertilidade. As pastagens de le-
guminosas podem economizar 15 a 20%
da ração balanceada. Podem proporcionar
melhores carcaças, em virtude da ingestão
de fibras, que provoca diminuição na inges
tão de energia.

Pastagens

O seu uso é interessante para animais de
reprodução. Assim, dentro de uma criação
racional, porcas e cachaços podem ter aces
so a piquetes gramados. A pastagerri é
aconselhável por causa do fornecimento de
minerais e vitaminas, os quais completam
os nutrientes fornecidos pela ração.
A utilização de pastagens para porcas

gestantes pode proporcionar uma econo
mia de até 50% no custo de sua alimen

tação.

A pastagem também pode ser utilizada
para porcas em lactação e suínos em cresci
mento e terminação; entretanto, deverá ser
observado se ocorre diarréia nos animais, a
qual poderá ser causada pelo excesso de in
gestão de fibra. O ideal é fornecer pasto
bem macio, contendo baixo teor de fibra, o
que proporciona um melhor aproveita
mento do mesmo pelo animal.
As espécies forrageiras mais recomendá

veis para pastagens são capim-quicuio, gra-
ma-de-burro e grama-missioneira.

gestação, em vista do baixo conteúdo ener
gético das mesmas. Seu uso pode reduzir o
preço de custo dos leitões nascidos; é reco
mendada a sua utilização principalmente
naquelas granjas que mantêm gado de
corte e de leite, e que dispõem de silagens.
Para porcas em gestação, podem ser for

necidos de 4 a 5 kg/dia), e para porcas em
lactação deve-se empregar um pouco me
nos (2 kg/dia), porque a silagem limita a in
gestão total de energia pela porca, e isto
pode influenciar a secreção láctea.

Para animais no período de terminação,
pode ser fornecida no intuito de se obterem

carcaças mais magras, em função do teor
de fibras ingerido pelo animal.

As silagens de milho, sorgo e mandioca
são alternativas de alimento que podem
baratear o custo da produção de suínos.

Fenos

Silagens

Embora ainda com poucos resultados de
pesquisa, sabe-se que as silagens são reco
mendadas principalmente para porcas em

São alimentos fibrosos, ricos em vitami
nas e minerais. Podem ser utilizados moí-
dos. adicionados à ração. Os mais reco
mendáveis são o de alfafa, soja perene, ca-
pim-pangola e rami.

A sua utilização é mais indicada para ani
mais em reprodução, principalmente no
caso de alfafa, onde a presença de fatores
do crescimento — ainda desconhecidos

contribuem para a obtençãò de maiores lei-
tegadas.

No caso de se usar para animais em termi
nação, é possível adicionar 10% de feno
moído ãs rações, porque o seu teor de fibra
provoca uma menor ingestão de energia,
proporcionando desta maneira uma car
caça com maior porcentagem de carne.
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Atualmente, a grande limitação do seu
uso na alimentação de suínos é o seu preço.

Suplementos minerais

Os minerais formam os ossos e os dentes

e também ocorrem nos músculos, sangue e
gordura dos animais.

Resultados de pesquisa mostram que 15
minerais são essenciais aos suínos, isto é,

devem ser fornecidos em sua ração. Os mi
nerais essenciais são divididos em dois gru
pos: (l)os macrominerais. exigidos em
quantidades relativamente grandes, são o
cálcio (Ca), fósforo (P). sódio (Na), cloro

(Cl), potássio (K). magnésio (Mg) e enxofre
(S) e (2) os microminerais. exigidos em

Tabela 1

Suplemenfbs de Ca e P

Suplementos Ca. P.

(1 o

Farinha cie ossos .36 18

Fosfato bicálcico 2ò 18

Fosfato monocálcico 18 18

Rocha fosfórica defluorizada 32 18

Fosfato tricálcio 38 18

Farinha le ostra 38 —

Calcário caicítico 38 —

Calcário dolomítico 22 —

Sulfato de cálcio 23 —

Cinza vegetal 21

Tabela 2

Suplementos de Na, Cl, 1,
Fe, Cu,Zn e Mn

Suplementos Minerais, %

Sal Iodado 40% Na

60% Cl

0.007% 1

lodato de Cálcio 65% 1

Sulfato de Ferro 21% Fe

Sulfato de Cobre 25% Cu

Carbonato de Cobre 53% Cu

Óxido de Cobre 75% Cu

Sulfato de Zinco 22% Zn

Carbonato de Zinco 56% Zn

Óxido de Zinco 73% Zn

Sulfato de Manganês 28% Mn

Carbonato de Manganês 48'^) Mn

Óxido de Manganês 55% Mn

quantidades relativamente pequenas, são o
ferro (Fe), cobre (Cu), iodo (I), cobalto
(Co), selcnio (Se), manganês (Mn), zinco
(Zn), e flúor (F). Outros minerais, como o
molibidênio (Mo), vanádio (Vd) e cromo
(Cr) são. provavelmente, essenciais; entre
tanto. os resultados de pesquisa ainda não
são conclusivos a esse respeito.

Quando se suplementa a ração com mi
nerais. é importante usar quantidades reco
mendadas por pesquisa, uma vez que exis
tem muitas interrelações, onde um mineral
em excesso pode interferir na utilização de
outro, e também porque para alguns mi
nerais. o nível de toxidez é pouco superior
ao exigido pelos suínos.

Dos quinze minerais essenciais, apenas
oito são comumente deficientes nas rações

Tabela 3

Suplemento de
vitaminas-proteínas

Vitamina Suplementos

A Vitamina A álcool cristalizada

Vitamina A acetato

Vitamina A palmitato
Beta caroteno

D Vitamina cristalizada

E DL alfa-tocoferol acetato

DL alfa-tocoferol

D alfa-tocoferol acetato

D alfa-tocoferol

B-2 riboflavina-sintética

B-5 ácido-nicotínico

B-3 D-L-Pantotenato de Cálcio

B^12 Ciariòcobalámina sintética

Colina cloreto de colina.

Tabela 4

Consumo aproximado
diário de'água

Suíno
Consumo no Consumo no

inverno em 1 verão em .1

10 kg 1.0 1,5
20 kg 2,0 3,0
35 kg 3,0 4,5
60 kg 4,0 6,0
100 kg 5,0 7,5

Gestação 5,0 8,0

Lactação 15,0 20,0

dos suínos. Esses minerais-problemas in
cluem o Ca, P, Na, Cl, Fe, Zn, I e Cu, e de
vem ser suplementados nas rações dos suí
nos. Recentemente, também tem sido reco
mendada a suplementação de Mn nessas
rações. Os suplementos minerais mais co
mumente usados no arraçoamento dos suí
nos são apresentados nas Tabelas 1 e 2.

Suplementos vitamínicos

Embora as vitaminas sejam exigidas
pelos animais em pequenas quantidades,
elas participam em processos metabólicos
vitais.

Cerca de 14 vitaminas possuem funções
específicas no organismo animal. Entre-
tantq, várias delas são encontradas em
quantidades suficientes nos ingredientes
comuns das rações de suínos e algunrias,
como a vitamina K e a biotina, são sintetiza
das pela.microflora intestinal.

As vitaminas consideradas problemas,
que devem ser suplementadas nas rações
de suínos, incluem a vitamina A, vitamina
D, riboflavina, niadna, ácido pantotênico e
a vitamina B12. Algumas vezes, a colina e vi-
tamina E também são adicionadas.

Atualmente, é possível adicionar todas as
vitaminas nas rações de suínos, pois dis
põe-se de suplementos vitamínicos comer
ciais. A tabela 3 apresenta os suplementos
comerciais das yitaminas-problemas.

Necessidade de água

Água é tão comum, que nós raramente
pensamos nela como um nutriente, mas ela
constitui a maior parte do ser vivo.

A água é fator essencial a todas as rea
ções do organismo animal: dissolver as
substâncias nutritivas que leva a todas as re
giões do corpo, e transporta excreções.
Os suínos necessitam de água fresca e

limpa em abundância, durante todo o
tempo. A taxa de ganho e a produção de
leite são grandemente afetados pelo con
sumo de água.

Os requerimentos de água são relaciona
dos com o consumo alimentar, mas não po
dem ser dados os termos absolutos por cau
sa de algumas variáveis que. influenciam o
consumo de líquidos, como, por exemplo,
altas temperaturas.

As estimativas do consumo diário de água,
para o verão e inverno, são dadas na Ta
bela 4.
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Feijão

Secagem de feijão em ramas
Juarez de Souza e Silva*

Apesar de bastante produtiva, a prática da cultura do feijão das águas,
na maioria das vezes, é arriscada, devido ao fato de a colheita coincidir,

geralmente, com épocas de elevadas precipitações pluviométricas. Para
reduzir as perdas neste período e durante o beneficiamento, o produto
deve ser colhido com um teor de umidade acima do necessário para uma
armazenagem adequada e, exigindo por tal fato, uma secagem imediata.
Assim, o produtor deve não somente minimizar as perdas, mediante a

construção de unidades armazenadoras mais adequadas, mas,
principalmente, utilizar técnicas de secagem que evitem maiores danos
ao produto pós-colheita, dando especial atenção ao uso de secadores
simples, com fontes alternativas de energia.

25 9= fcu

Uma secagem adequada após a colheita para armazenagem do feijão minimiza as perdas do produtor

Figura 1

Vista geral do secador de feijão em ramas

o secador de feijão em ramas exige um
dispositivo mecânico (ventoinha), para in
suflar o ar quente através da camada de ra
mas, uma fonte de calor (fornalha) e um sis

tema de sustentação das ramas (túnel seca
dor), como está esquematizado na Figura 1.

Estes componentes devem ser colocados
sob um galpão e construídos de tal maneira
que possam ser desmontados após o perío
do de colheita. Isto visa, principalmente, o
aproveitamento de grande parte do galpão
para outras finalidades.
Uma grande vantagem do sistema é que,

caso exista na propriedade um outro tipo de
secador, uma derivação de ar quente po
derá ser feita para o túnel secador; com isto.
o proprietário economizará um ventilador e
a construção de uma nova fornalha, pois
tais componentes são os de maiores custos.
É importante que o secador seja provido de
um sistema simples de controle de tempera
tura para facilitar o manuseio do secador
por pessoas não especializadas. Qualquer
termômetro do tipo indicador poderá ser
instalado na saída do ventilador.

Construção do secador

O secador em questão pode ser construí
do com diferentes materiais. Recomen

da-se. no entanto, os usados ou facilmente

encontrados na própria fazenda, pois. com
este procedimento, o custo do secador sera
bastante reduzido.

Fornalha

A fornalha para o aquecimento do ar
deve ser. preferencialmente, do tipo fogo
direto, isto é. a totalidadé dos gases de com
bustão é misturada com o ar ambiente e

forma o que se chama de ar de secagem. A
opção por fogo direto é devido ao fato de
que uma grande quantidade de material
não aproveitável deve também ser secado.
Além disso, as fornalhas de fogo indireto
(fornalhas com trocador de calor) são termi-
camente ineficientes.

O material usado na fornalha consiste,

basicamente, em: tijolos comuns, areia de
barranco, terra e melaço de cana. A propor
ção da mistura é de 18 litros de areia -• 18

* Professor Assistente do Departamento de Engenharia
Agrícola da Universidade Federal de Viçosa ■ MG.



litros de terra + 1 litro de melaço. Dois litros
de cimento poderão ser adicionados à arga-
massa de revestimento. A adição de melaço
tem como finalidade diminuir o coeficiente

de dilatação e evitar trincas, quando a for
nalha atingir altas temperaturas.
Nas Figuras 2, 3. 4 e 5 encontram-se os-

detalhes da fornalha do tipo fogo direto.
Nesta fornalha, a grelha está localizada no
ponto de mais elevada temperatura. Para
se evitar a fusão da mesma, é utilizado o sis

tema de grelha refrigerada, ou seja. parte
do ar ambiente é forçado a passar no in
terior da tubulação (eletrodutos metálicos
de 1.5 polegada) que forma a grelha (Fi
guras 3. 4 e 5). Outra forma de diminuir o
perigo do superaquecimento consiste em
proteger a tubulação com alguns tijolos
convenientemente colocados sobre a

grelha.

Ciclone

Para impedir a injeção de partículas (cin
zas e (agulhas) na massa do produto e evitar
possíveis incêndios, um ciclone cilíndrico é
colocado entre a fornalha e o ventilador. No

ciclone, o ar entra tangencialmente na parte
inferior do ciclone e é sugado centralmente
na parte superior (Figuras 3. 4 e 5). Além
disso, na parte do ciclone existem entradas
de ar frio que tem corno finalidade reduzir a
temperatura do ar e facilitar a deposição de
(agulhas. As Figuras 2, 3, 4 e 5 mostram de
talhes para a construção do ciclone, que
deve ser construído em alvenaria de tijolos
e com 9 mesma argamassa usada na for
nalha.

Feijão
Ftgura 2

Vista lateral da fornalha

Rgura 3

Planta baixa da fornalha

Ventilador

Um ventilador centrífugo e metálico do
tipo pás retas deve ser colocado entre o ci
clone e o túnel secador, para forçar o ar
quente através das ramas. Recomenda-se
uma vazão de aproximadamente 4 m Vmin
por metro quadrado de túnel.

Túnel secador

Para que o ar de secagem passe homoge-
neamente através da camada de ramas, for
mando o túnel secador, deve existir um es

paço vazio entre o piso do galpão e a ca
mada de ramas. Para facilitar a carga e des

carga do secador, recomenda-se a forma de
um semicilindro, construído por vergalhões
de ferro e revestido com tela do tipo de gali
nheiro. As Figuras 6, 7, 8 e 9 ilustram a con
figuração do túnel secador.

Figura 4

Vista superior do sistema fomalha-dclone
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Feyao
Figura 5

Corte A-A longitudinal
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ACESSO DE UMKZA DO CICLONE

Figura 6 F-igura 7

í
LEOCNOA

c • conexAo da ventchnha com o Túnel.
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Figura 8

Corte B-B longitudinal do túnel secador
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Fejjao
Figura 9

Planta baixa do túnel secador

f

LEGENDA

D-ANTEPAROS FIXOS

E - ANTEPAROS MÓVEIS PARA DISTRIBUIÇÃO DO AR
F-TELA DE GALINHEIRO

Com a finalidade de melhorar a distribui

ção de ar em todo o túnel, anteparos mó
veis, como indicados nas Figuras 8 e 9, de
vem ser colocados no interior do mesmo.

Para que o sistema possa operar, preferen
cialmente, durante o período chuvoso, to
dos os componentes previamente descritos
devem ficar sob a proteção de um galpão
aberto.

Cuidados

preliminares

Mesmo seguindo criteriosamente todas
as recomendações anteriormente descritas,
o bom resultado no processo de secagem
só será alcançado se o sistema for operado
corretamente.

A primeira fase de operação deve ser a
limpeza diária de todos os resíduos da área
de abrangência do secador. Em seguida,
limpar o túnel secador, bem como os cinzei
ros do ciclone e da fornalha. Tais cuidados

são muito importantes, pois previnem aci
dentes, corrosão das partes metálicas e con
taminação do produto a ser secado, entre
outros, além de diminuir a eficiência de se

cagem devido à dificuldade de sucção do ar
de combustão.

Início de operação

O primeiro passo é atear fogo à fornalha.
Nesta operação, apesar de simples, deve-se
ter o cuidado de usar lenha bastante seca e

de tamanho compatível com a boca da for
nalha. Antes de acionar o ventilador e distri

buir as ramas sobre o túnel, deve-se esperar
pelo menos 15 minutos, para que o fogo
atinja a todos Os pedaços de linha (a queima
de lenha úmida produz lacrimejamento
acentuado).

Secagem

Inicialmente, as ramas devem ser distri
buídas uniformemente sobre o túnel seca

dor (Figuras 7 e 8), com uma espessura de
aproximadamente 30 cm ao longo de toda
a superfície do túnel. Caso o ar de secagem
não esteja uniformemente distribuído ao
longo de toda a camada de ramas, o opera
dor deve aumentar ou diminuir a espessura
da camada nos locais onde apresentar
maior ou menor quantidade de ar. Outra

maneira de contornar o problema da má
distribuição de ar é o uso de anteparos mó
veis como foi citado anteriormente. A posi
ção ideal desses anteparos dependerá do
fluxo de ar e será encontrada na base da

tentativa e erro, isto é, deve ser determi
nada experimentalmente. Também, o uso
de tubos perfurados, colocados central
mente em relação ao túnel ajuda a resolver
o problema (Figura 6).

O tempo de secagem dependerá da umi
dade inicial e da temperatura do ar de seca
gem. É recomendado que a temperatura do
ar deva ser sempre inferior a SO^C, caso o
produto seja destinado ao uso como se
mente. Em condições normais, o tempo irá
variar entre 40 e 80 minutos.

A capacidade de secagem depende dire
tamente do tamanho da unidade secadora.

Observações práticas indicam que a relação
do comprimento pelo raio do túnel não
deve ser superior a oito e que o raio mínimo
seja de um metro. Indicam também que 4
m^ de superfície de túnel, contendo uma ca
mada de 0,3 m de ramas, produzem aproxi
madamente 60 kg de feijão.
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Vida rural
'Entrevista

Cuidados com bezerros
Vida Ruretl — Quais os principais proble
mas enfrentados atualmente pelos cria
dores brasileiros?

Camilher — Há uma série de fatores que
limitam e até reduzem os lucros dos cria

dores de bovinos. A mortalidade de bezer

ros situa-se dentre alguns dos problemas
principais, sofridos em especial pelo peque
no e médio produtor.

Vida Rural — E como é possível reduzir a
mortalidade de bezerros?

Camilher — Basicamente, de duas formas.
A primeira é relativa à higiene, voltada à sa
nidade, saúde e a preservação dos animais.
E a segunda relaciona-se com o combate e
o controle sistemático de determinadas

doenças que ocorrem freqüentemente em
animais de pouca idade. O criador deve
possuir em sua propriedade instalações
adequadas e próprias para bezerros.

Vida Rural — O pequeno e médio produ
tor está capacitado e bem orientado para in
trodução dessas técnicas modernas em
suas propriedades?
Camilher — A grande maioria dos cria
dores já se encontra conscientizada da ne
cessidade das instalações para bezerros,
como função de prevenir a saúde do ani
mal, através do controle da umidade do
abrigo do vento, já que em determinadas
regiões brasileiras a incidência de ventos é
muito intensa. As instalações de bezerros
deverão estar sempre limpas e desinfeta
das, como também os utensílios usados na
propriedade e junto aos bezerros. As ins
talações dos animais adultos também de
verão possuir características idênticas.
A conservação da higiene não é mais pro
blema para o criador, uma vez que hoje em
dia já se encontram à venda vários produtos
desinfetantes, com excelente capacidade
de desinfecção.

Vida Ruríil — Quais os cuidados que o cri
ador deve tomar em relação ao nascimento
do bezerro?

Camilher—Na época da parição, é impor
tante que a vaca seja levada a um piquete e
que alimente-se de vegetação tenra, evi

O médico veterinário José Carlos

Camilher (*), aponta nesta

entrevista os principais problemas

que atingem a pecuária e dá

conselhos importantes aos

criadores quanto ao tratamento

adequado para bovinos, em

especial bezerros recém-nascidos.

tando, assim, que o animal, ao nascer, sofra
quedas que possam traumatizar-lhe o
corpo. Não deve existir nesse piquete obje
tos cortantes, como cacos de vidros, de te

lhas, que possam vir a ferir o animal recém-
nascido.

A escolha desse local apropriado — que
pode ser chamado de "maternidade" — é

muito importante, na medida em que o cri
ador terá condições de acompanhar o tra
balho de parto da vaca. Caso tudo esteja
correndo dentro da normalidade, não é ne
cessária a interferência do criador.

L  .A>J

Vida Rural — No caso do pequeno produ
tor, como poderia improvisar uma materni
dade dessa?

Camilher — Atualmente já é comum a
utilização de um pequeno piquete junto à
sede da propriedade, onde o fazendeiro
sempre tem controle direto sobre os ani-

É bom lembrar que existem prastos que
estão situados em regiões montanhosas.
Caso o produtor não tenha o cuidado de le
var a vaca para um lugar que não ofereça
riscos, o animal, localizado em um pasto
acidentado, só com o esforço que realiza
para expelir o filho, poderá desequilibrar-se
e rolar em um pasto desse tipo. Da mesma
forma, o próprio filhote, ao ser eliminado
do útero materno, poderá descer uma ri
banceira. Por outro lado, a "maternidade
evita acidentes e a morte do animal.

Vida Rural — Qual deve ser o tratamento
adequado para um bezerro recém-nascido?
Camilher — Em geral, a higienização do
bezerro, logo após seu nascimento, é feita
pela própria mãe. Ela se encarrega de ativar

J'
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Pastos com áreas aiagadiças hivorecem a ptx}Uíeração de parasitas.
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Ch bezerros instalados junto a animais adultos em local sem higiene,
ficam expostos a agentes infecciosos e a parasitas.

Umbigo: porta de entrada de agentes nocivos.

a circulação do filhote e de limpá-lo dos res
tos placentários com a língua.

Entretanto, por variados motivos, às ve
zes isso não ocorre, sendo então necessária
a interferência do criador. Nesse caso, o fa

zendeiro poderá usar um saco de alinha-
gem. previamente limpo e desinfetado,
com produtos químicos, para ativar a cir
culação do bezerro e livrá-lo dos restos da
placenta.

Outro fator importantíssimo para a pre
sença do fazendeiro na hora do parto é com
relação ao umbigo do recém-nascido. Sem
os cuidados necessários, o umbigo pode fa

vorecer a ocorrência de doenças no be
zerro.

Outro cuidado imprescindível é separar
os bezerros recém-nascidos dos animais

adultos, pois os animais mais velhos pos
suem parasitos, bactérias, vírus, além de
outros tipos de agentes infecciosos que po
dem contaminar o filhote. O único contato

que o bezerro deve ter com a mãe é na hora

do aleitamento. Fora isso, o filhote passará
o restante do tempo em local próprio.

Quando algum bezerro adoece, é preciso
que seja separado dos animais saudáveis,
para ser melhor observado pelo criador,
que deverá acompanhar o desenvolvi
mento da doença, verificando se é ou não
transmissível aos demais animais.

Quanto à alimentação, deverá ser de boa
qualidade e em quantidades certas. Acon

tece às vezes, de o criador achar que quanto
mais o animal comer, mais rápido engor
dará. Entretanto, isso é um engano. Os ani-
rriais possuem suas necessidades alimen-
tares. Alimentando-os em quantidades cor
retas, evita-se sobrecarregar o aparelho di
gestivo dos animais, não ocorrendo o pro
cesso de empansinamento ou mesmo diar-

Vida Rural — Quais são as doenças mais
comuns do bezerro?

Camilher — As diarréias, as pneumonias,
o carbúnculo sintomático também conhe

cido como mangueira —, a tristeza bovina e
as verminoses.

Vida Rural — £ como é possível evitá-las?
Camilher — O aspecto mais importante
pará prevenção dessas enfermidades é a hi
giene. A ocorrência das diarréias, como
também das pneumonias, está relacionada
com o "local maternidade" para a parição.
Para evitar essas doenças, o bezerro deverá
tomar o colostro (leite dos primeiros dias),
que é rico em elementos de defesa.

Outro método de prevenção das diar
réias e pneumonias é o tratamento do um
bigo durante os cinco primeiros dias. O cria
dor deverá usar a tintura de iodo para mer
gulhar o umbigo do bezerro. No primeiro
dia de vida, o umbigo deverá permanecer
mergulhado na tintura de iodo durante

cinco minutos aproximadamente. É impor
tante ainda a adoção de instalações pró
prias que protegem o bezerro do frio, vento,
chuva e umidade.

O transmissor da mangueira (carbúnculo
sintomático) se encontra alojado na terra.
Dessa forma, deve-se manter os pastos li
vres de objetos cortantes que possam vir a
ferir os animais, evitando-se, assim, que ha
ja a penetração do agente causador da
doença. Segundo orientação do veteri
nário, o criador fará a vacinação contra o
carbúnculo sintomático, que terá vários es
quemas de vacinação contra a doença.
A tristeza bovina é transmitida pelo carra-

pato e, por isso, é aconselhável a utilização
correta dos carrapaticidas e das rotações de
pastagens, sendo necessária, para cada re
gião, a orientação de um veterinário.
Para controlar a verminose, o criador

deve ter um calendário de vermifugação,
fornecido pelo veterinário. Os bezerros pre
cisam ser medicados aos quatro e doze me
ses de idade. Os pastos baixos e alagadiços
devem ser evitados, porque a umidade fa
vorece o aparecimento desse parasito. Os
comedouros e bebedouros deverão estar

em lugares limpos e elevados do solo, para
evitar que qualquer animal parasitário pos
sa levar os vermes para dentro desses co
medouros.

(*) Diretor da Divisão de Defesa Sanitária Animal da Se
cretaria de Agricultura do Estado do Rio de Janeiro,
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Recomendações para colheita
de sangue
Marcilio Dias do Nascimento'
Alcir das Graças Paes Ribeiro''
Jane Garcia Pinheiro^

Com a evolução das técnicas utilizadas
em hematologia e bioquímica, torna-se ne
cessária uma revisão sobre a colheita de

sangue a ser enviado ao laboratório para as
análises. A introdução de novas técnicas
utilizando-se alíquotas muito pequenas de
soro ou plasma para determinações bioquí
micas (microtécnicas), reduziram muito a
quantidade de sangue total a ser obtida. As
normas de colheita devem ser lembradas,
visto que algumas determinações requerem
cuidados especiais, tais como evitar hemóli-
se, utilizar anticoagulante adequado, tempo
de conservação da amostra em tempera
tura ambiente ou refrigeração e contamina
ção do sangue com substâncias estranhas,
além de outros cuidados.

A descrição que se faz a seguir sobre a co
lheita de sangue é baseada na metodologia
empregada atualmente no Laboratório de
Biologia Animal da Pesagro-Rio, podendo
sofrer variações em decorrência da utiliza
ção de novas técnicas e procedimentos di
ferentes dos relacionados neste trabalho.

Colheita de sangue para
exames hematológicos
o exame hematológico mais importante

e considerado rotineiro, com utilização mui
to freqüente na orientação diagnóstica, é o
Hemograma Completo, constituído da de
terminação do número de eritrócitos por
mm" (hematimetria), dosagem da hemo
globina em g% (hemoglobinometria), de
terminação do volume globular em % (he-
matócrito), índices hematimétricos (VGM,
HGM, CHGM), leucometria global em mm"
e leucometria específica relativa e absoluta.
Nas determinações globulares é imprescin
dível a utilização de anticoagulante adequa
do, já que alguns alteram os glóbulos.
Atualmente, o mais empregado para esse
estudo é o EDTA (sal dissódio ou dipotás-
sico do ácido etileno diaminotetracético).

1. Emprego do Anticoagulante
a) Utilizar frascos limpos e secos com rolhas
de borracha (frasco de antibiótico ou simi

lar).
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b) Distribuir em cada frasco 5mg de EDTA
(cada Img impede a coagulação de Iml de
sangue) ou uma gota de solução a 10% de
EDTA (cada gota impede a coagulação de
até 5mi de sangue). O segundo procedi
mento é o mais simples e eficiente, pois
evita maiores causas de erros pela utilização
de maior ou menor quantidade, evitando
também as pesagens. E encontrado no co
mércio já preparado e com baixo custo
(HEMSTAB - LABTEST CAT n." 30).

2. Colheita do Sangue
a) Retirar a amostra por punção jugular ou
em outro local dependendo da espécie e
transferir para o frasco com o anticoa
gulante. Se utilizar seringa e agulha, retirar a
agulha da seringa antes da transferência
para o frasco de colheita.
b) Após fechar o frasco, invertê-lo várias
vezes, sem agitar, para permitr total dissolu
ção do anticoagulante.
c) Se o exame for realizado no máximo até
6 horas após a colheita, não é necessário re
frigeração. Não congelar em nenhuma hi
pótese.
d) A norma correta para a realização da leu
cometria específica é utilizar esfregaços san-

güíneos confeccionados com sangue ainda
sem contato com o anticoagulante, visto
que este. após algum tempo de contato
com o sangue, produz alterações muito
acentuadas nos leucócitos. impedindo as
sim uma avaliação correta dos mesmos,
e) Para a confecção dos esfregaços, utilizar
lâminas de microscopia (de preferência vir
gens), limpas, secas e desengorduradas
(éter sulfúrico). Após a transferência do
sangue para o vidro com anticoagulante,
aproveitar de imediato a pequena porção
que fica retida na agulha. Colocar uma pe
quena gota numa extremidade da lâmina e
com o auxílio da outra lâmina, chamada ex-
tensora e que apresenta os cantos angula
res desbastados, permitindo assim que as
bordas do esfregaço a ser confeccionado
não coincidam com as bordas da lâmina su
porte, tocar na amostra de sangue e disten-
der com movimento lento e uniforme. O
ângulo entre uma lâmina e outra deve ser
de ± 45°. Secar rapidamente ao ar, identifi
car, acondicionar e enviar ao laboratório.
Não colocar em refrigeração, manter em
temperatura ambiente.

Além da leucometria específica, o esfre
gado sangüíneo tem muita utilidade di-

34 A.Lavoura Set./Out. 82



Veterinária
agnóstica: avaliação da morfologia, tama
nho das células, conteúdo de hemoglobina,
inclusões e outras alterações eritrocitárias,
avaliação do número e alterações das pla-
quetas, pesquisa de hematozoários e he-
moparasitos.

3. Outros Exames Hematolõgicos
a) Contagem de plaquetas e reticulócitos.
Colher amostra de sangue com anticoa-
gulante (EDTA), como descrito anterior
mente. Especificamente para contagem de
plaquetas, utilizar recipiente de plástico ou
vidro siliconizado.
b) Contagem de sidercleucócitos.
Colher 20ml de sangue total em tubo de en
saio contendo 2ml de citrato de sódio a

3,8% ou 4 gotas de EDTA a 10%.
c) Hemossedimentação.
Mesmo procedimento adotado na colheita
para hemograma.

Colheita de sangue para
exames bioquímicos

1. Normas Gerais
A maioria das determinações bioquími

cas são modernamente realizadas no soro

sangüíneo. Sua obtenção é bastante sim
ples, levando-se em consideração os se
guintes cuidados imprescindíveis para a
colheita:

a) Não utilizar recipientes contaminados
quimicamente (tubos de ensaios, frascos e
seringas) que, por motivo óbvio, poderão
alterar os resultados de várias dosagens.
b) O material de colheita, como seringa
(quando for o caso), agulha e recipientes
para conter o sangue, deverão estar rigoro
samente secos (evitar hemólise).
c) No momento da colheita, não permitir a
formação de espuma, que fatalmente pro
vocará hemólise.

d) Esperar a coagulação do sangue '*in vi-
fro'', de preferência com o lecipiente incli
nado. Não encher o recipiente até a sua ca
pacidade volumétrica total, deixando um
espaço livre que permita a inclinação sem
que o sangue toque na rolha do recipiente.
e) Após a coagulação, manter o recipiente
em temperatura ambiente por prazo nunca
inferior a 4 horas. Esse tempo poderá variar
em bovinos (podendo chegar a 8 horas) e
em outras espécies (menor tempo). A refri
geração só poderá ser processada quando
se mostrar efetiva retração do coágulo. Não
agitar.

f) Se as condições permitirem, transferir a
parte líquida (soro) para o tubo de centrí
fuga e centrifugar 3.000 rpm durante 5 mi
nutos. Transferir o sobrenadante (soro)

para os frascos de estocagem, refrigerar
quando for o caso e enviar para o labora
tório.

g) Se não for possível separar o soro por
centrifugação, enviar as amostras obser
vando-se o item e.

h) Não congelar o material ainda com pre
sença de parte sólida (coágulo sangüíneo)
Congelar somente o soro isento de elemen
tos figurados.
i) Os soros separados não devem ser envia
dos em refrigeração aquosa; acondicionar
em isopor com gelo e serragem para absor
ção da água de liquefação. Certificar-se da
total vedação dos frascos contendo as
amostras.

2. Condições para Utilização
Laboratorial do Material (Do
sagens)

Ácido úrico
Material: Soro (não usar plasma).
Estabilidade: 3 dias refiigerado, ou maior

tempo se congelado.
Quantidade mínima: l,5ml.

Bilirrubina

Material: Soro (sem hemólise e protegido
da luz direta).

Estabilidade: 4 dias, refrigerado (até 3
meses e congelar a -20°C).

Quantidade mínima: l,Oml.

Cálcio

Material: Soro (não utilizar plasma colhi
do com EDTA, oxalatos ou citratos).

Estabilidade: 48 horas, refrigerado.
Quantidade mínima: l,OmL

Cloretos

Material: Soro ou plasma (separado o
mais rapidamente possível dos elementos
figurados).

Estabilidade: 48 horas, refrigerado.
Quantidade mínima: 0,5ml.

Colesterol

Material: Soro sem hemólise (hemólise
interfere na reação). Não deve ser usado
plasma.

Estabilidade: 6 dias, refrigerado ou con
gelado.

Quantidade mínima: 0,5ml.

Creatinina

Material: Soro (plasma apresenta resul
tado mais baixo de 8 a 15%).

Estabilidade: máximo de 24 horas

(refrigerado).
Quantidade mínima: l,5ml.

Ferro

Material: Soro (isento de hemólise).
Estabilidade: 4 dias em temperatura am

biente ou 6 dias, refrigerado.
Quantidade mínima: l,Oml.

Fósforo

Materia/:.Soro (isento de hemólise).
Estabilidade: separar o soro o mais rá

pido possível; após essa separação prévia,
conserva-se por até uma semana refri
gerado.

Quantidade mínima: 0,5ml.

Glicose

Material: Plasma fluoretato — utilizar
uma gota de fluoreto de sódio, encontrado
em solução (GLISTAB-LABTEST CAT n.®
29) para 5ml de sangue; homogendzar.

Estabilidade: 8 horas.

Quantidade mínima: 0,5ml.

Upides totais
Material: Soro ou plasma (EDTA). Re

quer jejum prévio.
EstabÊdade: amostra utilizada o mais rá

pido possível ou, no máximo, refrigerado
por 24 horas.

Quantidade mínima: 0,5ml.

Magnésio
Material: Soro (sem hemólise).
Estabilidade: 24 horas, refrigerado.
Quantidade mínima: 0,5ml.

Proteínas totais, Albumina, Globulina-
Eletroforese

Material: Soro (isento de hemólise).
Estabilidade: utilizar no mesmo dia da co

lheita ou armazenar no máximo 3 dias, re
frigerado, ou 7 dias, congelado. Não utilizar
soros provenientes de animais tratados com
expansores de plasma (Dextran ou Hema-
cel).

Quantidade mínima: 0,5ml.

Sódio e Potássio

Material: Soro (isento de hemólise).
Estabilidade: 48 horas, refrigerado.
Quantidade mínima: l,Oml.

Uréia

Material: Soro ou plasma (não pode ser
fluoretado).

Estabilidade: 24 horas.

Quantidade mínima: 0,2ml.

Algumas Enzimas
Amilase

Material: Soro ou plasma (seqüestreniza-
do ou heparinizado); evitar plasmas com
oxalatos ou citratos.
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Estabilidade: 1 dias em temperatura am
biente, ou mais quando refrigerado.

Quantidade mínima: 0,5ml.

Desidrogenase lática e isoenzimas

Material: Soro, separado imediatamente
após a colheita e totalmente isento de he-
mólise.

Estabilidade: após separação pode ser
armazenado até 4 dias em temperatura am
biente. Não se pode refrigerar ou congelar a
amostra.

Quantidade mínima: l,Oml.

Fosfatase Alcalina

Material: Soro isento de hemólise, pre
ferencialmente. É optativo o plasma hepari-
nizado.

Estabilidade. 10 dias refrigerado. Não
pode ser mantido em temperatura am
biente.

Quantidade mínima: 0,5ml.

Transaminase (SGOT e SGPT)

Material: Soro isento de hemólise, pre

ferencialmente. É optativo o plasma (se-
qüestrenizado ou heparinizado).

Estabilidade: refrigerado ou congelado
no máximo 4 dias.

Quantidade mínima: 0,5ml.

Recomendações

1. As quantidades mínimas referidas estão
situadas bastante acima do real, visto que
nas microtécnicas são utilizadas quantida
des acentuadaraente menores em decor

rência apenas da disponibilidade de apare
lhagem utilizada no laboratório (fotocolorí-
metro ou espectrofotômetro).

2. Assim, e possível, com aproximada
mente 0,5ml de soro, a realização de várias
determinações. No entanto, esse maior li
mite de quantidade do material permitirá
conforto nas determinações e possíveis re
petições, sem necessidade de novas colhei
tas por insuficiência de material enviado ao
laboratório.

3. Para as determinações eletrôncias (Coul-

ter-Counter) da hematimetria e leucometria

global, deverá haver rigoroso cuidado em
relação à colheita de sangue total, visto que
contaminações com resíduos de pele, pêlos
e outros materiais impedirão a execução da
técnica.

4. Os materiais para colheita (vidros, rubos,
rolhas e anticoagulantes) deverão ser obti
dos diretamente no laboratório para onde
serão enviadas as amostras, pois os mes
mos serão processados com os cuidados
necessários a cada determinação.

5. A relação de determinações bioquímicas
não ê completa, dizendo respeito apenas
aos exames que atualmente podem ser
executados no Laboratório de Biologia Ani
mal da PESAGRO-RIO.

6. Para determinações laboratoriais não
constantes deste trabalho, solicita-se con

sulta prévia.

' Med Vet do Ministcno da Agricultura Professor de
Patologia Clinica da UFF - PESAGRO-RIO Labora
tório de Biologia Animal.

- Mfc/ Vet. Pesquisador I da PESAGRO-RIO - Labora-
tóno de Biologia Animal

Nem todos os seus problemas
sâode LUBRIRÇAÇÃO...

Mas este a PETROBRAS resolve.

LUBRAX
MD-300.MD-400

Um problema a menos para você.

O
Qualidade

PETROBRAS
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BAMBO LÉ — Campeão em diversas exposições fluminenses e mineiras.
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GIR LEITEIRO
O acasalamento de vacas mestiças com touros da raça GIR produz maior número de bezerros, possibilita maior iactação,o bezerro
se contenta com menos leite e não há problemas de parto.

Além disso, todo criador experiente sabe que "campeiro não tira leite de vaca brava".

CONSULTE-NOS PARA UM BOM NEGÓCIO
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Recomendações para o plantio
de sorgo sacarino

-

Renato Antônio Borgonovi(*)
Fredolino Giacomini S.(*)
Hélio Lopes dos Santos(*)
Alexandre da Silva Ferreiraí*)
José Magid Waquil(*)
João Baptista da Silva(*)
Ivan Cniz(*)

Considerando-se os vários fatores envol

vidos na instalação de um sistema de pro
dução de bioenergia, deve-se pensar na
utilização de sistemas de produção agrícola
que assegurem um fluxo mais uniforme de
biomassa durante o ano, possibilitando, por
sua vez, uma produção igualmente estável
de álcool, o produto final.

Dentro deste enfoque, o sorgo sacarino
desponta como uma das mais promissoras
matérias-primas alternativas e complemen-
taresà cana-de-açúcar. Sua utilização, alérn
de possibilitar a ampliação do período de
operação industrial dos atuais 180 a 210
dias para 240 a 270 dias, assegurando a
maximização no uso dos fatores e recursos
disponíveis, oferece ainda características
como:

• menor risco de vulnerabilidade genética
no programa de produção de bioenergia,
face à utilização racional de duas espécies;

• possibilidade de aproveitamento dos
grãos como fonte de energia ou alimento,
conciliando a produção energética com a
produção de alimentos;

• possibilidade de localização de sistemas
bioenergéticos em regiões que não são tra
dicionalmente produtoras de cana-de-
açúcar.

O sorgo é uma espécie pertencente à
mesma família da cana-de-açúcar, e que
apresenta as seguintes características: ele
vada eficiência fotossintética; ciclo produ
tivo relativamente curto (100 a 130 dias),
possibilitando um manejo mais adequado
da área; condições favoráveis à mecaniza
ção; multiplicação por sementes; ampla
adaptabilidade e possibilidade de aprovei
tamento do bagaço como fonte de energia
para o processo de industrialização. Além
disso, com a utilização de cultivares que

1I

&

a

{*)Pesquisadores do Centro Nacional de Pesquisa
de Miibo, e Sorgo da EMBRAPA.

O sorgo tem se revelado como uma das mais promissoras matérias-primas alternativas e\complementares i
cana-de-açúcar na produção de álcool
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apresentem insensibilidade ao fotoperio-
dismo, a possibilidade de aproveitamento
da rebrota aumenta consideravelmente a

prcxlução anual de álcool por hectare.
A EMBRAPA, através do CNPMS. iniciou em

1976 os trabalhos de pesquisa e estudo da
viabilidade de utilização do sorgo sacarino
para produção de álcool. Os resultados ob
tidos durante cinco anos de pesquisas, con
duzidas em várias regiões brasileiras, têm
confirmado o potencial dessa cultura para a
produção de bioenergia.

Cultivares

A escolha de cultivares adequadas cons
titui um dos fatores de maior importância
no cultivo do sorgo sacarino para produção
de álcool. Uma boa cultivar de sorgo sacari
no deve apresentar as seguintes caracterís
ticas:

a. Alta capacidade de rendimento de
colmo (comprimento e diâmetro de mé
dio a grande);

b. Boa capacidade de desenvolver perfi
lhes uniformes (de dois a quatro);

c. Resistência ao acamamento;

d. Alto teor de açúcares redutores totais
(ART) no caldo;

e. Alta porcentagem de caldo extraível;
f. Resistência às principais pragas e

doenças;
8- Tolerância a inseticidas.

As cultivares disponíveis mostram distin
tas diferenças nessas características e nas
suas reações às condições de solo e clima,
além de apresentarem sensibilidade ao fo-
toperiodismo o que tem limitado o plantio
aos meses de outubro, novembro e primei
ra quinzena de dezembro, e o estabeleci
mento da cultura em regiões onde o perío
do luminoso diário normal seja aproxima
damente igual a 12 horas. Entretanto, no
vas cultivares com insensibilidade ao foto-

periodismo estão sendo desenvolvidas no
CNPMS, permitindo ampliar consideravel
mente a época de plantio e possibilitar a ob
tenção de maior produtividade na rebrota.
Dentre as cultivares experimentais que es
tão sendo avaliadas a CMSXS 616, em fase de

lançamento, tem apresentado rendimento
de colmos e de açúcares que a colocam em
posição de destaque.
Atualmente encontram-se disponíveis e

recomendadas para estabelecimento de la
vouras, as cultivares caracterizadas na Ta
bela 1. A determinação do número de culti
vares a ser utilizado dependerá da área a ser
plantada, do ciclo e do período de utilização
industrial de cada cultivar. Um arranjo entre

Tabela

Dados de rendimento de massa verde total, colmos despaihados, fo
lhas e panícuias, açúcares redutores totais (ART) e quantidade de
caldo de cultivares de sorgo sacarino recomendadas, obtidos em
quatro locais^', durante três anos (1977/78 — 78/79 — 79/80)^.

Cultivar^

Massa Colmos . Folhas Panícuias

Verde ART Caldo

Total {%) {%)
(t/ha) t/ha (%) t/ha (%) t/ha (%)

BR 501 (Brandes) 52,0 39,0 74,9 9,1 17,6 3,9 7,5 17,3 58

BR 503 (Theis) 47,3 37,4 79,1 5,9 12,5 4,0 8,4 14,4 61

CMS XS 616 (Wray)^ 78,4 65,9 84,0 10,4 13,3 2,1 2,7 16,8 60

' Sete Lagoas (MG), Araras e Ribeirão Preto (SP) e Pelotas (RS),
^ Fonte: Ensaio Nacional de Sorgo Sacarino (EI^^),
^ As sementes destas cultivares i^erão ser adquiridas através do Serviço de Produção de S&nentes Básicas
da EMBRAPA, no seguinte endereço: Caixa Postal 151 — 35700. Sete Lagoas — MG.
Resultados tecnológicos preliminares, obtidos no ano a^coki 1980/81, em Araras (SP).
Fonte: Schaffert, RE. — Comunicação Pessoal.

esses fatores permitirá um escalonamento
racional da produção.

Práticas culturais

Acldez e Calagem

A toxidez de alumínio é um fator bastante

importante na limitação da produtividade
de sorgo sacarino em solos ácidos. O apare
cimento de sintomas de toxidez, devido ao
alumínio, se faz sentir, primeiramente, no
sistema radicular. As raízes afetadas ficam

curtas, grossas e com poucas ramificações,
Como o alumínio interfere na absorção,
transporte e utilização de vários elementos

Tabela 2

essenciais à nutrição mineral do sorgo sa
carino, tais como Ca, Mg, K, P e outros, é
comum o aparecimento de deficiência d^-
•ses elementos.

Com a prática de calagem, objetiva-se,
principalmente, reduzir a solubilidade de
certos elementos tóxicos (alumínio e/ou
manganês) que em determinadas concen
trações podem limitar a produção.

Dentre os neutralizantiss mais emprega
dos para eliminar a presença dos elementos
tóxicos estão o calcário calcítico e dolomí-

tico. Sempre que possível, utilizar o calcário
dolomítico, pois além de neutrafizar os ele
mentos tóxicos, fornece cálcio e também
magnésio às plantas.

Recomendações de adubação para a cultura de sorgo
sacarino'

Nível

P no solo (ppm) K Nutrientes a aplicar (kg/ha)

Textura

Argilosa
Textura

Arenosa

no solo

(ppm)
P2O5 K2O

Plantio

N

Cobertura^

Baixo

Ol

1

o

0-10 0-30 90 90 20 40

Médio 6-10 11 - 20 31-60 60 60 20 40

Alto > 10 >20 >60 40 30 20 40

^ Recomenda-se também a aplicação de 20-25 kg de sulfato de zinco/ha, por ocasião rh fáantio, em
com deficiência deste alimento.

^ Nitrogênio em cobertura. 30 a 35 das após a emergência das plêntutas.
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Início do desenvolvimento da cultura do sorgo sacaríno

A recomendação da quantidade de cal
cário a ser aplicada por hectare é baseada
na análise química do solo, segundo a se
guinte expressão:

Calcário (t/ha) = 2 x Al'*^ -I- [2 — (Ca'*
+ Mg'-)] (I)

No exemplo a seguir, considerou-se õ se
guinte resultado da análise química:

teor de Al"* = 1 eq.mg; teor de (Ca" +
Mg") = 1,5 eq.mg

Baseando-se nesses resultados, a quanti
dade de calcário a ser aplicada será obtida
através da expressão (I), ou seja:

2 (1,0 eq.mgAl"") + [2 — (1,5 eq.mg
Ca" -f Mg'')] = 2,5t de calcário por

hectare.

As recomendações da quantidade de cal
cário devem ser efetuadas sempre com
base no PRNT (Poder Relativo de Neutrali
zação Total) a 100%. Caso o calcário pos
sua PRNT superior ou inferior a 100% é ne
cessário corrigir a quantidade a ser apli
cada. O PRNT do calcário está diretamente

relacionado com o seu grau de finura e sua

riqueza em óxido de cálcio e magnésio.

Adubação

Um dos elementos fundamentais na quí
mica do solo é a obtenção de índices de dis
ponibilidade dos elementos que permitam
a interpretação dos resultados para uma re
comendação econômica de fertiliantes. Es
tes índices ficam na dependência de uma
série de fatores, tais como: solo, relação

solo-solução, extrator químico, cultura,
etc., e requerem uma série de trabalhos de
pesquisa. Entretanto, devido ao fato do
sorgo estar ainda em fase de introdução, as
adubações recomendadas têm sido, em
parte, adaptadas com base nas recomenda
ções para milho, sorgo forrageiro e sorgo
granífero.

De modo geral, as respostas têm sido
quase que constantes para fósforo e nitro
gênio. As respostas para potássio têm ocor
rido com menor freqüência. Sabe-se,
porém, que as exigências do sorgo sacarino
com relação a esses elementos são maiores

do que as do sorgo granífero e forrageiro.
As recomendações de adubação são

apresentadas na Tabela 2.

Plantio

A época de plantio é muito importante
quando são utilizadas cultivares sensíveis
ao fotoperiodismo. À medida que se re
tarda o plantio ou se avança para para me
nores latitudes, ocorrem reduções no ciclo
da cultura, com reflexos negativos sobre o
rendimento.

Na região Centro-Sul, os melhores rendi
mentos de colmos têm sido obtidos com

Programação de plantio e colheita de sorgo sacarino para
a região Centro-Sul do BrasiP'

Plantio

Data de

plantio

20/out.

25/out.

13/nov.

18/nov.

30/nov.

12/dez.

Cultivar

BR 503

BR 501

OMS XS 616

BR 501

CMS XS 616

CMS XS 616

CMS XS 616

Colheita

Dias após o plantio

107 a 118

119 a 130

131 a 142

143 a 154

155 a 166

167 a 178

179 a 190

"Considerando-se a operação de uma microdestilaria com capacidade de 1.000 litros de álcool por dia,
durante seis dias por semana.
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plantios realizados nos meses de outubro e
novembro.

Nas regiões Norte e Nordeste, a menor
latitude (dias curtos) é o fator que tem de
terminado baixos rendimentos na cultura

de sorgo sacarino. Deve-se ressaltar que se
encontra em execução um programa de
melhoramento, visando a obtenção de cul-
tivares adaptadas a estas regiões.
Na Tabela 3, é apresentado um esquema

de plantio e colheita de sorgo sacarino, vi
sando o fornecimento contínuo de matéria-

prima para a destilara.
Deve-se observar que, para assegurar

um fluxo contínuo de sorgo sacarino e
maior amplitude de operação da destilaria
com essa matéria-prima, os plantios podem
ser realizados além das datas limites indica

das na Tabela 3, adequando-as às condi
ções climáticas locais.
Devido ao tamanho reduzido da se

mente, é necessário que o solo seja bem
preparado, de forma a facilitar a emergên
cia e a obtenção de um ''stand'' adequado.
A plantadeira deve ser regulada para distri
buir as semente entre 2,5 a 4,0 cm de pro
fundidade. Resultados de pesquisas evi
denciaram a necessidade de se realizar a
compactação da camada de solo que cobre
a semente, tal prática proporciona maior
contato da semente com o solo e reduz a
evaporação, mantendo, por mais tempo, a
umidade do solo.

Tradicionalmente, a semeadura do sorgo
é recomendada em termos de quilogramas
de sementes por hectare. Entretanto, essa
recomendação pode conduzir a erros no es
tabelecimento da população adequada de
plantas, uma vez que o número de semen
tes por quilo pode apresentar grande varia
ção em função da cultivar considerada
(Tabela 4).

Assim sendo, recomenda-se que a se
meadura do sorgo sacarino seja feita em
função do número de sementes por metro
linear de sulco, considerando-se sempre o
poder germinativo da semente, e acrescen-
tando-se uma margem de segurança da or
dem de 30%, visando-se a compensação
de eventuais reduções no "stand*', deter
minadas, principalmente, pela ocorrência
de condições adversas.
Com relação ao espaçamento e densi

dade, recomenda-se a utilização de 0,70 m
de espaçamento entre fileiras, com densi
dade variando entre 100 mil a 140 mil plan
tas por hectare (7 a 10 plantas por metro li
near de sulco).

Na regulagem da plantadeira, devem ser
considerados os seguintes fatores:

Tabela 4

Peso de 1.000 sementes e número médio de sementes
por quilo, de três cultivares de sorgo sacarino.

Peso de l.OCK) Número médio

Cultivar sementes de

(g) semeRt3s/kg

BR 501

BR 503

CMSXS616

20,9

24,9

20,3

47.800

40.100

49.200

Tabelas

Reações de cultivares de sorgo sacarino às principais
doenças da cuitura.

Cultivar
Antrac-

nose
MUdio Ferrugem

Helmintos-

poriose

Cercos-

poriose

BR 501 R^' R R RI R

BR 503 RI RI RI R R

CMS XS 616^ R S R R S

''/? = resisfente: RI = resistência intermediária; S = suscetível
Não se recomenda o plantio dessa cultivar em regiões com alta incidência do míldio do sorgo
(Peronosderosp)ora sorghl).

• encontrar a relação ideal entre o número
de furos e a rotação do disco, de modo a
proporcionar uma distribuição contínua e
uniforme das sementes;
• evitar a ocorrência de folga excessiva en
tre o disco e a base, impedindo, deste
modo, que as sementes sejam trituradas.

Controle de plantas daninhas

As plantas daninhas competem com a
cultura do sorgo por luz solar, água do solo
e nutrientes minerais, principalmente nitro
gênio O crescimento lento da cultura nas
primeiras semanas após a emergência, tor
na-a mais susceptível à competição nesse
período inicial. Se as plantas daninhas não
são removidas nesse período, a produção
pode ser reduzida em 25% ou mais.
As plantinhas de sorgo devem emergir

em um solo livre de plantas daninhas para
que não sejam abafadas. As operações de
preparo de solo devem garantir um leito
destorroado e livre de plantas daninhas, O
plantio deve ser feito imediatamente após a
última gradagem, antes da emergência das
plantas daninhas.

Durante o crescimento da cultura, o con
trole das plantas daninhas podem ser feito
mecanicamente ou com herbicidas. O pro

cesso mecânico mais utilizado é o uso de

cultivador nas entrelinhas, tanto o cultiva
dor de tração animal para pequenas lavou
ras quanto o cultivador tratorizado em cul
turas de maior porte. O cultivo é realizado
duas vezes e o repasse à enxadas nas linhas
de sorgo é sempre recomendável apesar
da injúria mecânica ao sistema radicular
que eventualmente ocorre e do ônus finan
ceiro que o repasse representa.
Com relação à utilização de herbicidas.

deve-se atentar para o produto utilizado,
uma vez que a maioria dos herbicidas atual
mente disponíveis no mercado revelaram-
se fitotóxicos ao sorgo sacarino. Atraane*
(Atrazinax 50. Gesaprim 80. Atred 80 PM.
Siptran 50 FW) aplicado à base de 2.0 kg do
princípio ativo por hectare, controla razoa
velmente as invasoras de folhas largas e al
gumas gramíneas, sem causar danos ao
sorgo.

Por outro lado. a utilização de antídotos,
visando atenuar a ação do herbicida sobre a
planta de sorgo sacarino. afere perspectivas
para que, a médio prazo, seja ampliado o
número de produtos que possam ser utili
zados.

*A dtaçBo de um produto comerdal não implk:a na sua
recomendação pão O^PMS.
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Controle de pragas e doenças

Pragas

Dentre as pragas que podem ocorrer na
cultura do sorgo sacarino, destacam-se as
seguintes:

a. Broca de colo (Elasmopalpus lignosel-
lus). As lagartas atacam as plantas recém-
emergidas, provocando o dano conhecido
como "coração morto". Seu controle em
regiões onde sua ocorrência é generalizada,
deve ser preventivo, aplicando-se Carbaryl
7,5 (15 — 20 kg/ha) no sulco de plantio.
Períodos de estiagem, imediatamente após
a emergência das plantas, podem propiciar
a ocorrência desta praga. Neste caso, o con
trole deve ser realizado rapidamente, pela
aplicação de Endrim 20 (1,0 l/ha) em pul
verização, ou Carbaryl 85 (1,5 kg/ha).

b. Lagarta do cartucho (Spodoptera
frugiperda). Esta praga pode atacar as plan
tas durante o ciclo vegetativo, destruindo
grande parte da área foliar. O controle deve
ser feito através de pulverizações dirigidas
para o cartucho das plantas, com Carbaryl
85 PM (1,5 kg/ha), Trichlorfon 80 PS (1,0
kg/ha) ou Diazinon 40 PM (1,0 kg/ha).

C. Broca da cana-de-açúcar (Diatraea
spp). As lagartas penetram no colmo, onde
abrem galerias que podem prolongar-se
por mais de um internódio, causando da
nos pela perda de peso dos colmos e propi
ciando a ocorrência de podridões. A avalia
ção das cultivares de sorgo sacarino para re
sistência a esta praga, permitiu a identifica

ção de bons níveis de resistência nas culti
vares BR 501 e BR 504. Não tem sido reco
mendado o controle químico.

d. Pulgão verde (Schizaphis graminum).
Esta é uma praga que vem, a cada ano, au
mentando de importância para a cultura dò

sorgo. Além de seu dano direto na planta,
pela sucção da seiva, ocasionando inicial
mente um amarelecimento das folhas e
posteriormente a morte, o inseto é um dos
transmissores do mosaico da cana. Para
controle deste inseto, em regiões onde sua
ocorrência é generalizada, recomenda-se o
uso de inseticidas aplicados tão logo suijam
os primeiros sintomas. Entre os inseticidas
registrados para o controle do pulgão em
soçgo, éncontram-se o Demeton 18 CE
(0,54 l/ha), Diazinon 40 PM (1 kg/ha) e Dia
zinon 60 CE (0,8 l/ha).

Doenças

No Brasil, a antracnose (CoIIetotrichum
graminicoía) e o míldio do sorgo (Peronos-

1'^ /I

Para produção de álcool é importante a escolha de cultivares adequadas. A foto mostra a cultivar BR 505

clerospora sorghi) são consideradas, atual
mente, as doenças mais importantes para a
cultura de sorgo. A primeira, pela sua ocor
rência sistemática e generalizada; e a se
gunda, pela possibilidade de sua ocorrência
também na cultura do milho. Doenças
como a helmintosporiose, cercosporiose,
ferrugem e podridão do colmo, têm sua im
portância variando com os anos e locais.

Outra doença que poderá adquirir im
portância para a cultura do sorgo sacarino é
o mosaico da cana (SCM). principalmente se
considerarmos seu plantio em áreas adja
centes a canaviais, onde essa doença já
ocorre de forma generalizada. Até o mo
mento não se conhecem os reflexos do mo

saico sobre o rendimento das cultivares de

sorgo sacarino em nossas condições. Dados
experimentais, obtidos no CNPMS, visando a
determinação da reação das cultivares ao
virus do mosaico, mostraram reação de re
sistência nas cultivares BR 501 (Brandes) e
CMS XS 610 (Wiley).
Deve-se realçar que as sementes de

sorgo sacarino, assim comò de outros tipos
de sorgo, não transmitem o virus do mosai
co. Conseqüentemente, não existe possi
bilidade de que o sorgo seja responsável
pela introdução do virus em regiões cana-
vieiras.

As práticas recomendadas visando o
controle de doenças são:

a. Uso de cultivares resistentes:
b. Plantio de sementes sadias;
c. Rotação de culturas.

As reações às doenças das cultivares de
sorgo sacarino recomendadas para o plan
tio são apresentadas na Tabela 5.

Colheita

A planta de sorgo sacarino, após atingir o
florescimento, inicia o processo de acúmulo
de açúcares a taxas mais elevadas, até a
maturação, quando ocorre o máximo no
conteúdo de açúcares redutores totais (ART)
no caldo. Entretanto, esse parâmetro pode
variar, dependendo da cultivar e das condi
ções ambientais. Desta maneira, torna-se
necessário que se estabeleça um critério
para se determinar, com precisão, o perío
do de utilização industrial (PUl). sem que ha
ja perda em açúcares. Esse período pode
ser determinado através do acompanha
mento da evolução dos valores de Brix, ART
e da porcentagem de caldo e fibra na curva
de maturação de cada cultivar. Para tanto,
recomendam-se verificações semanais des
ses parâmetros a partir do décimo dia após
o início do florescimento até o estágio de
grão maduro.

Atualmente, não se dispõe de máquinas
perfeitamente adequadas para a colheita
mecânica. Assim sendo, a colheita deverá
ser feita manualmente, cortando-se os col
mos a aproximadamente 10 m do solo e eli
minando-se as panículas. Os colmos po
dem ser moídos com as folhas, uma vez que

resultados obtidos indicaram que a pre
sença de folhas não altera o desenvolvi
mento do processo de fermentação.
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Novo carrapaticida para bovinos

A Bayer do Brasil está lan
çando o Bayticol, um carrapati
cida para bovinos, em embala
gens de 0,5 litro e 50 ml.
Segundo o fabricante, o novo

produto atua sobre todos os es
tágios dos carrapatos e tem efei
to residual de 7 a 9 dias. que
protege contra leinfestações de
larvas e metaninfas. Tem ação
esterilizante sobre fêmeas e

ovos e seu uso permite aumen
tar o intervalo entre banhos.

A Bayer informa que o Bayti
col tem alto nível de segurança e

não exige carência para resí
duos no leite e na carne. Possui

ainda baixa toxicidade e não se

acumula no animal ou no meio

ambiente. Utiliza-se a mesma

dosagem para carga, recarga e

nh 'SPllHK

o Bayticol atua sobre todos os
estágios do canapato.

pulverização, facilitando o ma
nejo. Não necessita de estabili
zadores nos banheiros e nem

sofre de carreamento ou exaus

tão.

Carrapaticida com duplo mecanismo
de ação

Para interromper o ciclo vicio
so— "o sobe e desce" do carra

pato — a Rodhia-Mérieux este

lançando o Sinertox.
Informações do fabricante

dão conta que trata-se de urr
carrapaticida com duplo meca
nismo de ação, que conserva
por muitos dias a sua atividade
aniquiladora na pele e nos peloí
dos bovinos, obstruindo a "su
bida" das chamadas larvas in-
festantes dos pastos para os ani
mais.

Os dois princípios ativos do
Sinertox— Ethion e Permetrina

— agem como duas forças que
se completam e se reforçam
para exterminar o carrapato, in

terrompendo, também, o ciclo
vital do parasito a partir das lar
vas, impedindo que se repro
duzem.

O produto, de baixa toxi
dade, é encontrado em frascos
especiais de alumínio de 1 litro,
em caixas de quatro unidades.

piiifflBiil
Sinertox

O Sinertox é comercializado em

hascos especiais de alumínio de I
litro.

Pode ser aplicado cm banheiras
ou por meio de pulverização.
A Rhodia-Mérieux coloca ã

disposição dos criadores e médi
cos veterinários a literatura téc

nica sobre Sinertox. Para obtê-

la, basta escrever para o Insti
tuto Veterinário Rhodia-Méri

eux S/A, Caixa Postal, 60.563 -
CEP: 01.000 - São Paulo - SP.

Empresas //flJI
r/ãÊi\

Ford tratores lança programa de
demonstrações

Ford leva aos produtores rurais sua experiência em mecanização agrícola.

Com uma caravana de de- especializados, em conjunto
monstração liderada por uni
dade volante que transporta três
tratores Ford (modelos 4600,
5600 e 6600), a Ford Brasil —
Operações de Tratores está le
vando aos agricultores toda a
sua experiência em mecaniza

ção agrícola, num programa
inédito no Brasil, denominado
"Operação Ford para a Agricul
tura."

Este programa está sendo re
alizado nas principais regiões
agrícolas do país por técnicos

com os Distribuidores Ford de

Tratores e Implementos Blue Li-
ne, com a presença dos agricul
tores de cada região.

O objetivo do programa é

aproximar ainda mais a Ford do
agricultor, através de demons

trações de campo que visam a
tamiliarização com a tecnologia

dos tratores Ford e dos imple
mentos Blue Line, e os moder

nos conceitos de mecanização

da agricultura.

Sadia lança serviço de informação
ao consumidor

A abertura de um canal de co

municação entre a empresa e o

consumidor, com o objetivo de
fornecer as mais variadas infor

mações sobre produtos industri
alizados de carne, acaba de ser

implantado pela Sadia.
O Serviço de Informação ao

Consumidor permitirá que de
qualquer ponto do país o in
teressado ligue, gratuitamente,
para a Sadia, em São Paulo,
pelo telefone (011) 800.8855,
solicitando orientação sobre
conservação de produtos cár-
neos frigorificados e informa
ções sobre cuidados de fabrica
ção e embalagem que garantem
a qualidade desses produtos.
A iniciativa da Sadia se identi

fica com os movimentos de de

fesa do consumidor que vêm se
espalhando pelos mais impor

tantes centros do país, visando a
melhoria dos hábitos de con

sumo da população brasileira. O
Serviço de Informação ao Con
sumidor Sadia é uma extensão

de um outro, já existente a dez
anos, o Serviço de Controle de
Qualidade e Sustentação do
Produto nos Pontos de Venda,
cuja principal atividade é dar as
sistência, constantemente, aos
pontos de vendas onde os pro
dutos Sadia são comercializa

dos, o que reuíne, hoje, técnicos
da equipe de produção, tec-
nólogos de alimentos e profis
sionais da comunicação.



CENEA inicia projeto para diminuir
erosão do solo

Para dar ao agricultor maior
rendimento nas atividades agrí
colas, especialmente no preparo
do solo, estão sendo iniciados

estudos no Centro Nacional de

Engenharia — CENEA, os quais
visam encontrar uma relação
mais eficiente entre solo-

máquina-planta, de forma a au
mentar a produtividade, com
menores perdas de solo e insu-
mos agrícolas, economia de
operação e combustível, resul
tando portanto na redução do
custo global da produção.

Estão já concluídas as instala
ções de tanques coletores de en
xurradas que em conjunto irão
determinar os resultados de di

versas técnicas de preparo do
solo, sendo avaliadas as perdas
por erosão a níveis toleráveis.

O preparo de área, levado a
efeito de acordo com o melhor

sistema encontrado permitirá
notável economia em combustí

vel e evitará perdas de solo e
conseqüente empobrecimento
prematuro de sua fertilidade.
Além disso impedirá modifica
ções na estrutura do solo e pre
servará o mesmo, evitando re

cuperações futuras que resul

tam sempre em maiores gas

tos, afetando diretamente a pro
dução.

Serra toqueadora da Segecal
em funcionamento

Serra toqueadora
corta 108 peças
por minuto

A Segecal está lançando uma
serra toqueadora semi-
automática capaz de cortar até
108 peças de madeira de lOcm
de comprimento por Sem de
diâmetro, em um minuto.

È destinada às empresas que
possuem usinas geradoras de
gás de lenha ou qualquer outro
equipamento que utilize peda
ços de madeira como fonte de

Os tanques coletores de enxurradas jâ estão sendo instalados

energia e, mediante adapta
ções, pode também ser usada
na industrialização da madeira
(tacos, parquetes, etc.).

A serra toqueadora Segecal,
modelo TO-3000, constitui-se

de uma cabine de chapas de aço
de Im de largura, Im de com
primento e l,40m de altura, fa
cilmente transportável, em cujo
interior está a serra circular com

capacidade nominal máxima de
3,2m ' de madeira por hora. Um
dispositivo de regulagem de
corte permite obter tocos de 6 a
lOcm de comprimento, com
diâmetro máximo de 8cm (essas

medidas poderão variar, de
acordo com especificações do
pedido). O acionamento é feito
através de um motor principal
de 4cv, para a serra, e um motor
de Icv que aciona o tambor
giratório, acoplado a um re-
dutor.

Novo picador-
moinho

Para picar qualquer varie
dade de gramínea ou legumi-
nosa utilizada na alimentação
animal e triturar cereais, a Casp
— empresa de equipamentos
para agropecuária, avicultura e
suinocultura — está lançando
no mercado dois novos mo

delos de picador/moinho o
PIMOC-10 e PIMOC-20.

A principal inovação da nova
máquina é o rotor de aço com 3
facas. Seus martelos são mó

veis, com cabeças duplas, o que
permite uso alternado e ininter
rupto, fatores que elevam o ní
vel de produção e de durabili
dade do equipamento.

A base do picador/moinho
Casp é do tipo "universal" pos^
sibilitando, assim, o emprego de
diversos tipos de motores: elétri
cos, diesel, gasolina ou a álcool.
Em qualquer caso, a produção
de milho triturado para rações,
por exemplo, é de até 700 qui
los por hora e a de cana, capim
napier e tubérculos, de até
4.000 quilos por hora.

Agroceres
desenvolve novo

acaricida

A Agroceres está lançando o
novo acaricida Dicofol 18,5 CE,
um defensivo com ação sobre
vários tipos de ácaros encontra
dos na citricultura: leprose, fer
rugem e muitos outros, mes-
moaqueles já resistentes aos ou
tros defensivos. Além disso, o
novo produto também age, efi
cazmente, sobre os ácaros de
várias outras culturas.

Segundo os técnicos respon
sáveis pelo desenvolvimento do
produto, o Dicofol 18,5 CE
Agroceres age por contato e in
gestão e tem excelente ação ovi-
cida, o que lhe garante maior
eficiência com menor volume
de aplicação. O novo acaricida
possui baixa toxicidade pam os
homens e animais domésticos e
não elimina os insetos benéfi
cos, podendo ser aplicado junto
à maioria dos defensivos, sem

provocar fitotoxicidade.

jctoçirES-
0*COfOHSS<^

o novo acaricida possui baixa
toxidade para os homens.

O novo picador-moinhoda Casp
tritura até 700 quilos/h de milho para
ração.



Novo produto
contra diarréia de

bovinos e suínos

T>fetávei
IOtV
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Tortura; novo produto para combater
as diarréias de bovinos e suínos.

A Tortuga acaba de lançar um
novo remédio para combater as
diarréias ou cursos dos bovinos
e suínos. Trata-se do Paracurso,
uma associação antibiótica efi
ciente contra o agente microbia-
no Escherichia coli, que estanca
rapidamente as fezes líquidas.

As diarréias, se não forem
combatidas a tempo, provocam
desidratação, má absorção dos
alimentos, emagrecimento, fra
queza e até mesmo a morte dos
animais.

O novo produto pode ser en
contrado em caixas com 24 fras-
cos-ampolas e deve ser injetado
subcutânea ou intramuscular
profunda, na dose de Iml para
lOkg de peso corporal dos bovi
nos; e Iml para cada 5kg de
peso dos suínos. Na maioria das
vezes, basta uma só aplicação,
mas se necessário, poderá ser
repetido o tratamento após 48 a
72 horas à primeira adminis
tração.

Bombas submersas
para poços
artesianos

Estão sendo lançadas no mer
cado as bombas submersas
Geremia, especiais para poços
artesianos tubulares profundos
de 4", 6" eS"

As vantagens das bombas, se
gundo o fabricante, são as se
guintes;

• são acopladas a motor elé
trico submerso, lubrificado e re
frigerado com água, podendo

ser rebobinado, em caso de
queima. O mesmo é fomecido
com 6 saídas, permitindo liga
ções em estrela ou triângulo
para tensões de 220 ou 380v,

• possuem sistema de man-
cais totalmente isolados de par
tículas abrasivas (areia), através
de filtros e retentores especiais,
permitindo, assim, trabalhar
com elevado teor de arraste de
corpos sólidos.

• são, ainda, leves, robustas e
fáceis de instalar.

A Irmãos Geremia possui
uma linha com mais de 60 mo
delos para exploração de poten
cial aqüífero do poço artesiano,
com menor consumo de ener
gia.

Oferece também assistência
técnica e toda a linha de peças
para reposição.
Irmãos Geremia Ltda. - Fábrica:
Av. Thomas Édison, 2320 - B.
Vicentína - CEP: 93.000 - São
Leopoldo - RS.

As bombas Geremia são leves,
robustas e fáceis de instalar.

Novo milho híbrido
no mercado

Três novas variedades de se
mente de milho híbrido, A
1255, A 1250 e A 1240, estão
sendo introduzidas no mercado
pela Asgrow.
Trata-se de um híbrido triplo, de
porte médio e ciclo precoce, es
pecialmente adaptado para as
condições brasileiras.
Segundo a Asgrow, as principais
características dessas sementes
são:

Milho Híbrido A 1255

Tipo de Planta
As plantas apresentam altura
variável entre 2,40 e 2,80 me
tros, com uma altura média de

2,60 metros. As espigas se in
serem na planta na altura de
1,40 a 1,60 metros, portanto,
numa média de 1,50 metro. As
plantas apresentam colmos for
tes, com ótima resistência ao
tombamcnto.
Precocidade
A 1255 é um híbrido precoce
florescendo entre 60 e 65 dias
após o plantio. Aos 140 dias está
em condições de ser colhido.
Em várias lavouras comerciais
conduzidas por agricultores no
ano agrícola 1981/82, as colhei
tas realizadas numa média de
143 dias apresentaram 17,8%
de umidade média. Em alguns
casos, porém, lavouras na re
gião de Barretos com 133 dias
atingiram até 15,5% de umi
dade.

Tipo de Grão
A 1255 é um híbrido de grãos
semi-dentados, duros, de colo
ração amarela. As espigas são
de tamanho médio, apresen
tando de 12 a 16 fileiras de
grãos e ótima cobertura de p>a-
Iha, dando um bom "fechamen
to" nas pontas das espigas, re
duzindo o problema de entrada
de umidade e ataque de la
gartas.
Há uma boa uniformidade no
tamanho da espiga deste híbri
do. Seu índice de espigas por
planta é o mais elevado entre os
3 híbridos Asgrow.
Adaptação Geral
Esta semente apresenta boa
adaptação nas principais regiões
produtoras.

Milho Híbrido A 1250
Tipo de Planta
As plantas apresentam altura
entre 2,20 e 2,70 metros, com
uma média de 2,50 metros. As
espigas se inserem na planta à
altura que varia de 1,20 a 1,40
metros, sendo a altura média de
inserção de espiga 1,35 metro.
As plantas apresentam colmos
fortes, com boa resistência ao
acamamento.

Precocidade
A 1250 é um híbrido precoce
florescendo entre 60 e 65 dias
após o plantio. Aos 145/150

dias está em condições de ser
colhido. A média de colheita das
lavouras comerciais do ano agrí
cola 1981/82 indicou que as co
lheitas realizadas em média aos
148 dias após o plantio apresen
taram 18% de umidade. Lavou
ras com 148 dias na região de
Araçatuba chegaram a apresen
tar 14,5% de umidade.
Tipo de Grão
A 1250 é um híbrido de grãos
duros, semi-dentados de colora
ção amarela-alaranjada. As es
pigas são de formato cilíndrico,
apresentando ótima granação
até as extremidades. São de ta
manho médio e grande. Em
geral apresentam de 12 a 16
fileiras de grãos.
Adaptação Geral
Este híbrido responde com in
tensidade à adubação e espaça
mento adequados. Recomen
da-se uma população de
50.000 plantas/ha.

Milho Híbrido A 1240
Tipo de Planta
A altura da planta e das espigas
são praticamente idênticas ao A
1250. As plantas são fortes e re
sistentes ao acamamento.

Precocidade
Apresenta florescimento e ma
turação semelhantes ao A1250..
A média de colheita de lavouras
comerciais no ano agrícola
1981/82 indicou 17,8% de umi
dade para colheitas realizadas
em média aos 146 dias apôs o
plantio. Rápido secamento após
atingir a maturação fisiológica.
Tipo de Grão
A 1240 é um híbrido de grãos
semi-dentados, de cor amarela.
As espigas são cilíndricas, em
geral de tamanho grande. Apre
senta de 14 a 16 fileiras de grãos
e boa cobertura de palha. Seus
grãos são mais "dentados" que
os outros 2 híbridos.
Adaptação Geral
É um híbrido muito bem adap
tado à colheita mecânica, de
vido à uniformidade de altura
das espigas. Para um melhor
rendimento, plantar com uma
população de 50.000 plan
tas/ha.



Piscicultura
/

Criação de Tilápias

o cultivo de tilãplas vem se
revelando bastante viável,
uma vez que esses peixes são
fáceis de manejar,
desenvolvem>se rapidamente —
chegando á espécie de
reprodução com apenas
seis meses de idade — e

possuem uma came de
boa qualidade.

As tilápias não oferecem
problemas quanto ã alimentação,
pois o regime alimentar desta
espécie baseia-se exclusivamente
êni planctòn e vegetais.

Tilápia do Nilo

Ordem: Perciforme

Família: Cichildae

Gênero: Sarotherodon

Espécie: Sarotherodon nilotícus

Descrição: Peixe de escamas grandes,
pouco brilhantes e listras verticais na nada
deira caudal, de água quente, atingindo o
ótimo desenvolvimento em temperaturas
acima de 20°C e em pH variando de 6,0 a
8,0.

Alimentação: Basicamente o plancton, in
crementado através de fertilização com es
téreos de aves, suínos e bovinos (tabela
anexo), utiliza diretamente o esterco ani
mal, principalmente de suínos, quando
fresco.

Reprodução: Desovam de 6 a 10 vezes por
ano, se a temperatura permanecer acima

dos 20°C. Realiza incubação bucal, produ
zindo em média 900 alevinos por desova.

Crescimento: É proporcional a tempera
tura, a riqueza da água e a quantidade de
alimento disponível. Em ambiente ideal es
ses peixes podem atingir 400 g de peso em
um ano de cultivo.

Produção: Em um viveiro de 1.000 m^, se
colocarmos um peixe por m^, teremos en-

Sistemas de drenagem

A - Monge

1.» SERIE DE

PLANCHETAS

2.« SERIE

DE PLANCHETAS

TELA

nível da AGUA

DIQUE

I
CANO DE ESCOAMENTO

B - Cotovelo móvel

CANO CONTROLADOR

nível DA AGUA

DIQUE

TELA

CANO DE ESCOAMENTO
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Piscicultura

tão 1.000 peixes estocados. No finai de um
ano, como a tilápia atinge 400 g de peso.
vamos obter neste viveiro uma produção
de 400 kg.

Tilápia do Congo
Origem: Perciforme
FaçAília: Cichlidae
Genêro : Tilápia
Espécie: Tilápia rendaiii

Descrição: Animais de grandes escamas.
cor forte, listras transversais escuras, cabeça
arrendondada com pequena depressão
acima da boca, além de pontos claros na
nadadeira caudal. Espécie de clima quente
estando sua temperatura ideal acima de
20°C e pH entre 6,0 e 8,0.

Alimentação: Depois de adulta esta espé
cie apresenta hábito alimentar herbívoro,
alimentando-se de plantas aquáticas, capim
e restos de cultura vegetal. Podem alimen
tar-se também de esterco de aves, suínos e

bovinos (tabela em anexo).

Reprodução: A manutenção gonadal é
atingida aos 4-5 meses de idade, podendo
desovar até 8 vezes por ano. A cada desova
a fêmea lança em média 6.000 óvulos, com
aproveitamento em torno de 30%. (média
de 1.800 alevinos/desova e temperatura
Ideal acima de 21"C).

Crescimento: Este depende diretamente
da temperatura e oferta de alimento. Se as
condições forem ideais podem atingir 300 g
com 24 cm em 12 meses.

Produção: Se considerarmos viveiros de
1.000 m'^, com uma tilápia por m^', com boa
alimentação e temperatura adequada, tere
mos uma produção aproximada de 300 kg.

Técnicas de criação

Vem a ser uma informação necessária pois
desta forma pode-se escolher a técnica que
favoreça o desenvolvimento da espécie a
ser cultivada.

1 — Mistura temporal de classes etárias:

Fase 1 — Povoamento do viveiro com ale-

vinos de ambos os sexos e de tamanho mais

ou menos uniforme com uma densidade de

1 peixe m-.

Fase 2 — Depois de 8 meses o viveiro é es
vaziado e retira-se os peixes de tamanho
comercial para a venda. Os demais são re
colocados no mesmo viveiro e depois, de 3
em 3 meses o viveiro deverá ser esvaziado,
repetindo-se a mesma operação.

2 — Criação com controle da reprodu
ção:

□ Para controlar a reprodução excessiva
das tilápias usa-se um predador.

□ Utiliza-se um predador para 15 tilápias.

□ Pode-se usar como predadores as se
guintes espécies: tucunaré, trairão, pescada
do Piauí, lambari bocarra.

□ O predador deve ser colocado nos vivei
ros ao mesmo tempo que as tilápias e mais
ou menos com o mesmo tamanho.

□ A produtividade neste sistema de cria
ção atinge 300^ kg por ano em viveiros de
1.000 m*^.

Açudes
Existem dois tipos de açudes: açudes de
barragem e de derivação sendo que este úl
timo vem a ser o ideal, pois pode-se contro
lar a água.

Na utilização de açudes para o cultivo de
peixes, deve-se seguir as seguintes etapas:

1 — Drenagem total do açude
2 — Limpeza de toda a vegetação
3 — Construção do sistema de esvasia-

mento pelo fundo (monge ou então,
cotovelo móvel) (em anexo).

4—Adubação e calagem (correção da ad-
dez (se necessário)) (em anexo).

Esses açudes devem ter uma parede com
inclinação de 3:1 e profundidade de 1,5 m.

Tanques
Os tanques para cultivo destas espédes, po
dem ser de alguns m^ até hectares depen
dendo da área disponível. Mas para se ob
ter o máximo de rendimento, deve-se se
guir algumas técnicas de construção:

A profundidade média de 1,5 m, o viveiro
deve ter um caimento (declividade) de 2%
e a declividade das paredes devem ser de
3:1 para dentro do tanque (montante) e de
2:1 para fora (juzente).

O controle de entrada e saída de água se
guem o mesmo modelo dos açudes.

Adubação orgânica animal

Quantidade
Tipo de Esterco

Suino/Ave Bovino

Ha/ano 40t '  60t

m^/semana 80 g. 120 g.

Exemplo:
1000 m^: 80 kg/semana — Esterco suíno e ou ave

120 kg/semana — Esterco bovino.

Correção do pH
Kg'ha Calcáreo

pH

Tipos do Solo

Arenoso Arenoargiloso Argiloso

4.0 - 4.5 4.800 7.000 9.000

4.5 - 5.0 3.600 5.500 7:200

5.0 - 5.5 3.000 4.000 4.800
5.5 - 6.0 1.600 2.500 3.000

6.0 - 6.5 1.200 1.500 1.800

6.5 - 7.0 300 600 1.000

7.0 - 7.5 150 300 500
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Livros e publicações Sylvia Maria da Franca

Mecanização agrícola ^
GALETI, P.A. Mecanização y

agrícola-, preparo do solo.
Campinas. Instituto Campi
neiro de Ensino Agrícola,
1981. 22U p.

Mostra que somente a meca
nização utilizada de forma racio
nai. poderá livrar o trabalhador
do campo das tarefas pesadas,
que em países desenvolvidos,
constitutem apenas práticas do
passado remoto.

Esclarece que uma das mais
importantes limitações a maior
produção é o baixo índice de
mecanização, especialmente
em áreas com falta de mão de

obra.

Destaca a imperiosa necessi
dade de por em prática os co
nhecimentos da mecanização,
desde o preparo do solo até as
capinas e colheitas.

Relaciona indústrias que pro
duzem implementos de preparo
do solo e as máquinas que cada
uma fabrica.

Apresenta no final bibliografia
consultada sobre o tema enfo

cado.

Nematóldes

LORDELLO, L.G.E. Nemotói-

des das plantas cultivadas. 6
ed. rev. e ampl. São Paulo,
Nobel, 1981. 314 p.

Analisa, com linguagem aces

sível, temas como a organização
geral da espécie e aspectos bio
lógicos.
Aborda as relações^^os ne-

matóides com outros agentes de
doenças vegetais, suas inter
ferências nas atividades agrí
colas, as espécies nocivas, às
principais culturas nacionais,
dando ainda técnicas de contro-
le das espécies nocivas ãs
plantas.
Contém informações acu

muladas durante os últimos

trinta anos no Departamento de

das PLAN-IAS
CULTIVADAS
LI 1/ i ".-X F. 1 »Ll I').

Aií

í%-

Zoologia da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz, em
Piracicaba.

Dá informes obtidos da litera
tura nacional, escritos e nema-
tólogos de todo país, incluídos
entre os de mais alto gabarito do
mundo.

Apresenta informações, indis
pensáveis a engenheiros agrô
nomos, fitossanitaristas, pesqui
sadores agrícolas e agricultores
avançados.

Possui no final uma extensa
bibliografia sobre o assunto en
focado.

Peste suína

SOBESTIANSKY, J. Peste suí-
• na; clássica e africana. São
Paulo, Nobel, 1982. 132 p.

Procura melhorar o preparo
de criadores, veterinários e pes
soas ligadas à suinocultura para
que, a nível de campo possam
participar objetivamente no re
conhecimento e combate às
pestes suínas.

Fornece boas informações e
uma orientação bastante segura
dos caminhos a seguir para o
controle deste problema sani
tário, que em nosso País, tem
uma evolução bastante atípica.

Mostra os diversos tipos de
peste suína existentes no mun

do e o seu aparecimento no
Brasil.

Apresenta as normas para o
transporte de suínos bem como
egislação para controle e defesa
sanitária, corri a finalidade de
evitar a propagação da doença.
Além da divulgação dos co

nhecimentos pormenorisados
sobre a peste suína, possui com
pleta bibliografia sobre o as
sunto.

Veterinária
®*^E!LTER, R. Elementos de
' terapêutica veterinária/por/
Ruben Boelter e Hilton Ma
chado Magalhães. Porto
Alegre, Sulina, 1982. 157 p.

Trata da disciplina de Tera
pêutica do curso de Medicina
Veterinária da Universidade Fe
deral de Santa Maria.

Mostra, no início de cada um
dos capítulos, uma rápida revi
são dos aspectos fisiológicos,
patológicos e clínicos, que pos
sam conduzir para um melhor
entendimento do esquema tera
pêutico recomendado.

Cita fármacos que ainda não
são usados na terapêutica ve
terinária, mas que são emprega
das na terapêutica humana.
Omite o nome comercial da

maioria dos fármacos, por terem
muitos similares, o que tornaria
a obra mais extensa.

Possui no final, uma tabela
contendo as doses dos medica

mentos, vias de administração,
observações, além de uma lista
de abreviaturas usadas na ta
bela do apêndice e uma biblio
grafia sobre o tema enfocado.

Endereço das editoras
das publicações
em referência
nesta edição

• Editora Sulina

Av. Borges de Medeiros, 1030
90.000 - Porto Alegre - RS

• Instituto Campineiro de En
sino Agrícola
Rua Antonia Lapa, 78
Caixa Postal, 1148
13.100 - Campinas - SP

• Livraria Nobel S.A
Rua Maria Aritonia, 108
Caixa Postal 2373

01222 - São Paulo - SP

Colabore para o maior enri
quecimento da biblioteca da So
ciedade Nacional de Agricul
tura, ofertando-nõs livros ou fo
lhetos que tratem de assuntos
agronômicos e técnicas agrí
colas, os quais serão divulgados
nesta seção.
A Biblioteca da Sociedade

Nacional de Agricultura é depo
sitária da FAO, franquada ao pú
blico no horário das 8:00 às

17:00 horjis.



Livros e publicações

O GBIDA-RJ Informa

iniciando à apresentação das
bibliotecas da área de Ciências

Agrícolas e correlatas, no Es
tado do Rio de Janeiro, que
compõem o gbida-fu. está pre

sente neste número a Biblio

teca da Sociedade Nacional de

Agricultura, informando sobre
seu histórico, objetivos e re
cursos bibliográficos de que
dispõe.

Bitílioteca da Sociedade
Nacional de Agricultura

Av. GeneraIJusto, 171 - térreo

20.021 - Rio de Janeiro - RJ

Tel.: (021) 240-4573 e 240-
4149

Horário de Atendimento: 8:00

às 17:00 hs

Histórico

Fundada em 1897, é uma das
mais antigas bibliotecas agrí
colas do país. Em julho de
1942, um dos maiores incên

dios, ocorrido nesta cidade,
destruiu o Edifício Pare Royal
(Rua do Ouvidor), onde fun
cionava a sede da Sociedade

Nacional de Agricultura, quei
mando quase todo seu acervo,
o qual foi refeito através de

doações dos sócios que muito
contribuiram para a reestru
turação da biblioteca. Em
1954, mudou-se para o atual
prédio, à Avenida General
Justo.

Em 1972, foi criado o Grupo
de Bibliotecários Agrícolas do
Rio de Janeiro, gbida-RJ do

qual passou a fazer parte.
Em 1973, passou a receber
doações das Editoras, com o
propósito das publicações
serem divulgadas na seção
"Livros e Publicações" da re
vista A lJAVOl)Ry^

Em 1975. tornou-se "Deposi
tária da FAO" - Organização
das Nações Unidas para a
Agricultura e a Alimentação,
recebendo desta Instituição

l* -

4  Wf à

periódicos, monografias, li

vros, etc.

Em 1979, recebeu o acervo da

Biblioteca do Dr. J. Paulo Bit-

tencout, jurista de São Paulo,
especializado em Direito Agrá
rio, doado pela família à AlJ\DA
- Associação Latino Ameri
cana de Direito Agrário, com
cerca de 300 volumes.

Em 16 de dezembro de 1980,

foram inauguradas suas novas
instalações.
Os objetivos principais da bi
blioteca da Sociedade Nacio

nal de Agricultura são:

• prover os técnicos com todos
os recursos bibliográficos e es
pecializados para execução de
seus trabalhos de pesquisa:

Vista parcial da biblioteca/'Nova Apicultura" é um dos ínros mais
consultados atualmente na biblioteca da SNA

• disseminar toda a informa

ção técnica armazenada:

• atender às solicitações de le
vantamentos bibliográficos,
pesquisas diversas e outros
serviços:

• manter atualizados os catálo

gos para o contrelê de todo o
material registrado:
• colaborar com o Catálogo
^ Coletivo do IBICT.

• cooperar com as bibliotecas
do GBiDA-RJ

A Biblioteca da Sociedade Na

cional de Agricultura, além dè
efetuar empréstimo interbibli-
otecário. é franqueada ao pú
blico. colocando seu acervo à

disposiçào dos interessados,
oferecendo ainda serviços re-
prográficos. com ônus redu
zido para o usuário.

Publicações do grupo de Bibliotecários em
Informação e Documentação Agrícola
do Rio de Janeiro:

□ Catálogo de Publicações
em Ciências Agrícolas. RJ.
1977.

□ Catálogo de Publicações
em Ciências Agrícolas do Rio
de Janeiro. 1981.
□ Guia de Publicações Cor-

■rentes Periódicas e Seriadas
em Ciências Agrícolas, edita
das no Rio de Janeiro
G Indicador de Bibliotecas em
Ciências Agrícolas e Afins do
Rio de Janeiro. 1981.
G Artigos Agrícolas Selecio
nados. Periódico publicado

semestralmente que visa di
vulgar aos usuários em Ciên
cias Agrícolas uma bibliografia
corrente e seletiva,

r ~ Tributação na Agricultura:
Brasil e países em desenvolvi
mento. 1964-1979: bibliogra
fia seletiva e analítica. 1980.

Informações:
Biblioteca da FBCN
Rua Miranda Valverde. 103 -
Botafogo
22.281 - Rio de Janeiro ■ RJ
Tel.: (021) 266-5008



Associativismo

Nova fábrica do leite paulista

A Cooperativa Central de La
ticínios do Estado de São Paulo

- CCL inaugurou mais uma fá
brica de leite em pó. a Unidade
Industrial Professor João Rodri

gues de Alckmin, localizada no
distrito industrial de Itumbiara.

Estado de Goiás. Ocupando
área total de 4d mil m- e contruí-

da de 8 mil m'^. o empreendi
mento exigiu recursos da ordem

de 350 milhões de cruzeiros.

O objetivo da fábrica é absor
ver os excedentes de safra dos

produtores da CCL que possi
bilitará, conseqüentemente, o
equilíbrio no abastecimento de
leite na região metropolitana de
São Paulo.

A nova fábrica possui capaci
dade instalada para recepção de
200 mil litros diários, e transfor

mação de 26 t/dia/leite em pó
integral e 10 t/dia/manteiga. Sua
câmara frigorífica e armazém es
tão capacitados para esiocar,
respectivamente, 1.200 tonela
das de manteiga e 1.000 tonela
das de leite em pó. em perfeitas
condições de conservação.

SOB tem
nova diretoria

A Sociedade de Olericultura

do Brasil - sOB está com nova

diretoria para os próximos cinco
anos.

Juarez José Vanni Müller pre
sidirá a entidade e a vice-presi
dência estará a cargo de No-
zomu Makishima.

A SOB é uma entidade que
congrega técnicos e pessoas in

teressadas em olericultura e

vem desenvolvendo atividades
há 22 anos. dentre as quais des
taca-se a promoção anual do

Congresso Brasileiro de Oleri
cultura,

A fábrica de leite em pó da CCL tem capacidade instalada para recepção de
200 mil litros diários de leite.

APLICA elege
novos diretores

A Associação dos Profissio

nais Licenciados em Ciências

Agrícolas - APl.lCA elegeu sua
nova diretoria para o biênio 82
84. ficando assim constituída:

Luiz Carlos Gomes Carneiro -

Presidente: Carlos Henrique
Elias Cardoso - Vice-Presidente:

Carlos Domingos da Silva - Se
cretário: e Eraldo Monteiro de

Barros - Tesoureiro.

ABC lança sal
mineralizado

A Associação Brasileira de
Criadores - ABC está lançando o
Sal Mineralizado ABC - pronto
para uso. No produto já vem
misturado macro e micro ele

mentos ao sal comum, bastando

abrir e colocar no cocho.

O Sal da abc é dividido em

três categorias, um para cada

necessidade: específico para
bovinos de engorda; para vacas
em produção leiteira e para
eqüinos.

A finalidade do Sal ABC é su

prir o que falta de nutrientes mi
nerais nas dietas dos animais e

ainda corrigir os desequilíbrios
freqüentemente observados nas
proporções que esses elemen

tos guardam entre si. nos ali
mentos normalmente consu

midos.

Para atingir esta dupla finali
dade. os Sais Mineralizados ABC

apresentam alta palatabilidade.
para serem consumidos volun
tariamente. em regime de

campo, em quantidades sufi
cientes para suprir e corrigir a

alimentação dos animais.

Associação Brasileira de Cria
dores: Rua Jaguaribe. 634 -
Telefone: 826-3033 - Caixa

Postal 9194 - Santa Cecília - SP.

Encontro discutirá
secagem de grãos

o VI Encontro Nacional de
Secagem será realizado nos dias
2. 3 e 4 de março de 1983. no
Centro Nacional de Treina
mento em Armazenagem - cen'.

TREINAR, no campus da Univer
sidade Federal de Viçosa -
U.F.V. - MG.

O objetivo do encontro é pro
piciar trocas de informações
científicas e tecnológicas na área
de secagem de qualquer pro
duto agrícola.
Haverá reserva de hospeda

gem para todos os inscritos no
Centro de Ensino e Extensão -
C.E.C.. no campus da U.F.V, e
demais hotéis da cidade.

Maiores informações po
derão seriobtidas na Coordena
ção do IV Encontro Nacional de
Secagem - CENTREINAR - Caixa
Postai. 375 - CEP 36.570 - v,
çosa - MG. Telex (031) 3465 e
Tel.: (031)891.2270.
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cCPL é leite

A expansão CCPI-

49cxx)perc[tivas regionais,
14 postos de recepção
7 fábricas, e nnais de
32.000 produtores de leite.

ESPIRITO SANTO

MINAS GERAIS

mis
POSTOS DE RECEPÇÃO

RIO DE JANEIRO

A CCPL está crescendo, multiplicando suas fábricas e arregimentando mais e mais fornecedores de leite

em Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro, numa área de quase 300 mil quilômetros quadrados.
Agora, são 32 mil produtores de leite, cujo trabalho diário,

desde a madrugada ao anoitecer — ininterrupto — é mais uma prova de raça e fibra

do pecuarista brasileiro, acostumado a enfrentar tempo difícil e condições adversas, sem esmorecer.

Este é o homem forte e destemido que, nestes 33 anos da CCPL pôde elevar o cooperativismo à condição de
maior relevo do progresso industriai. Homens dedicados a produzir alimento de alta qualidade.

Alimento sadio das melhores bacias leiteiras do país.

Mas a CCPL não pára na recepção do leite e sua industrialização.

Ela amplia suas pesquisas tecnológicas e diversifica seus produtos, todos saborosos e nutritivos;

forma técnicos e preocupa-se com os rebanhos bovinos em sua área de ação, além de abrir estradas vicinais
neste imenso território de meia centena de cooperativas regionais

e catorze postos de recepção direta do leite.

leite é vida.'
CCPL — Cooperativa Central dos Produtores de Leite Ltda.
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O CAMINHO CERTO DO CAMPOÀCIDADE.
O  e a terra. Generosa terra onde se plantando tudo dó,

Momens e maquinas trabalhando a terrd que garante
Pnr. nossa alimentação de cada dia.
rfrocSS^ processo de vida, o Disco se faz sempre

^nna verdadeira ponte rodoviária de

o rSf+^^T!?' as principais fontes de produçãoe centros de lavoura oté o grande Rio de Janeiro,
P  ,. Niterói, Juiz de Fora e Jundiaí.
bnrim, uma das maiores redes de supermercados deste

pois oferecendo em cada manhã de todo dia,
o melhor em frutas e hortigranjeiros.


